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. 'íiE' 'hatiiral'Qtfe''áifolha républicftM^ 
cure realçarmos.scryiçps que dá.'c.ómò pr,qsta'- 

.íjòs'. por.!;BÍiU8\amièo8"p'oÍÍticos:á;ú^ 
■■proviüciii,'na'-'ultima' -scsBiSOí dá; asaembléa 
^pfov,in.ciãl;-,Vi;'.j'''i''.--,-' ^"'"' ;/■ .■.■;;■"-■. " ■"■■;.'.-'::.■. 

' cóntes- 

;«i" 

■'j- 

'^■■íaÍB^tó#í^#M.^^'^^íí^^ 
'■ yiiioiK'áè-S|i'PaiiÍoy''::8bbròfudó'icónco'rr^^^ 

para 'a-~''diminuiç5o.de' alguns-^irop.òstoa (lúe' 
L .-pesiim"iSobrq.,a;Çua'laToüVa.- ..,'■...'."","   ■ ; ;■, 
^   ..Neste pohto.estamoa _çpn"y6ncido8 ãe que, 

um só pensamento  dómttiou' o^ esptritoi'da 
maioria,dos, membros ;dáasaemblôa ;., nem 
outra cousa dÕTÍa esperar-se, em vista das 
instantes  reckmaçOeslda opinião, lexigindo, 

'em  nome  dos maia - TÍtaes interesses dala- 
■ voura, àílivio.pará, esta,'dé'gran*dê parte'.dos 

. 'sacriScioS'.que está, fazendo : para ■ atraTeasar 
■   a .crise que a assoberba. ■.,;; 

''. 'i'-Ua, porém, no inado'pdrque a folha fepu- 
'   Í)íicana.exalta o próoèdiraònto dos seus ami- 

.,   ■ gosnaasgembiôa.provinciàlíCBrta.velieidade 
■ . de collocál-03  ii'ura   plano-superior aosde- 

. -..'r;'/ mais^m'e^mJ)roS{"dá,■a3sembl'éai';■pélo■Vqué.yós 
.■ 1 julgfflmo's'p.bfígados,ao3.ligei.ros reparos^ ,que 
■■..''vamos íazar,' para móátrarque: semelhante 

-;pretençao nSb assentaí-na-verdadcinem'ina 
,■■■■ /justiça, ■'    ■ ■*■. 

■i  ■ O orgüo republicano'^-na'imprensa ãttribue 
■ aos seus amigoada 'asáerabléa .■ünl;plano de 
■-reduoçao.;de iraposto3,„que,muití) teria .'apro- 
veltadp'a;''causa da'lavoára,-'seiosse aceito 

. '!.,;pBla asierabléa,   '..■■■ 
'   :ÁT Tcjamo8,'ppÍ8,''8é'';'esBe'plaiio/ájulgar 

*^- pelas. eraendas-aO prçameiitò^ apresentadas 
i-       peffi^republicanos, pôde'justificar oaltOrmé- 
^.' - .=■ rí»4tós|í ■ que o distingue - a folha>, republi-, 

"H^4i^r^l:#^'-'.%'.,■■,/;., v-^v,. 
'.'-L: As mádidas propostas pelos republicanos,;^ 

■.:■■ , /àèm^^faYOr.da lavourai 'foram.as,seguintes'i^í 
.',/...,..■ l.°reducçáoido8dlr9ÍWB'4e*sahidarsQbre^^ 

café,,dç;.4;:a-3;íi2;iif.^t(l^;"   ■; ■-./.'•■.i ■""" 
..■■ 2.'°,üS()nçaó .'do impo'sto dc'tvansiEoigarEt' o 
café'o!toueinho; ' ' ^ '•",■, ■: 

'•■,'''3.' isenção do mesmo■ imposto pctra o .as- 
suoar depvõduüção da provinda', opara os 
gêneros alimentícios  do  primeira ■ necessi- 
dade. 

A primeirn 'medida—roducçao 'doliS por 
cento'iaosdireitos de sahida'SObre o café— 
nao abona O' plano do redúòçao de ímpüstoá 
formuladorpelos republicanos para favorecer a 
lavoura da província. 

O imposto'provincialsobrea exportação 
do café recahe directa e príhcipalmeAte .so- 
bre o consumidor axtràngeiro, não. se dando 
neste casoo effeito mediato da.alta ..dopreço 
do producto. ■ pelo augmento do ■ consummò, 
viBto'c'omo õ irapõBtò'diminuído' recahe- sobre 
'$ma quantidade muito limitada' do prodúcto 
expo rlado'paru oonsummoi nao influindo so- 
bre os'efieitos cconomicos-da' ofierta e^da-pro- 
cura. 

Adoptada a rêducçao proposta palos-.repu- 
blicanos,'lucrariam osconsumiddres, ou, an- 
tes, os'intermediários-''entre elles c oL'pro- 
ductor; 'óste,"pdréra,'''de"m'odo àlgiirn-séria 

'favorecido com semelhante medida, ■ visto 
como o preço do género uo paiz nao soffreríá 
alteração'àlgum'à'por e'ssa'cauaa. 

': Por outro íado,, á provincia. seria,des- 
falcada'vna- sesta <parta da'.sua'renda. Isto 
traria O''■desequilíbrio 'do-- or^iam'snto,-" õ, 
ctHiseguintemente, a'impossibilidade da.di- 

■ m'm'mc'ao^'doe'iiupdstoaVua'pe^       iniíàsobre- 
apr.odacçáp,„çomo o. imposto:.de.,trflnBÍtoè,.a 

..taxa.addicioiial.,- \-. ■-.,:■■.■,.■-.■■ ■ ■:■-.■■■'-,, 
íí-.JíMelhór^ajJBildosiftgdaramòs?'conservado^: 
rès," apresentando.u^ indicação-para qae''á 

:asaemlilôá- reprosciitasae'aos poderes compo- 
'^;.^:- 'tanies pedíiidb a'ToduccSo'do'iai^áto du^ex- 

-■^ ;^-^.   pótía"çao'sòbrV,oVbafó"6"cÍM 

esteadas-de ferro datprovincia;-atte.ndendp- 
86, ;poré.m,a:quo6Sseimp03tOvS6gundp,pa, da- 
dos pfficiaea. sobro...a:..,producçao ,do õafó . np 
ánno,.pássadp,::produzío:cei'oã de. 40(t:oõnto3 
dej^reisji-'a'.que.os orçamentos,', nltp se-fazem 
.com algarismos imaginários, e a.qiíeessa 
.verbaí.d.e jreci^ita-suppriraida O'^naisla: da sex- 
ta^'paríe'no8''iiJiròitü3ídesahída.teriam de-ser 
3ubatiliiidH3ypo;E;.oíitrã3,.. oÜ-,'-palá''8upproa3lSo 
,pqüivaleDto nas'deapezas, còmp.r^hende-so .-de; 

m- 
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KUMERO ATIÍAZADO'100 réii. 

|.Cató.í"qÍ!Ò''óÍiega* 
tódadc, qu'0'Mittp 
Sibbm'pe'qUo'n'os !j 
»Ó'dolle,";b digno 
T>prii!aftla';.de,e3- 
Í.;incoranfpdoíao8 

;pRJtnpt(ii'- ,á','í Doxãqutbiliíl^dé 

-;Quaea.as.^ver;bas>dõ-re'miii-%"etiè^'r, 
■do 0. plantí .do3::rèpubJicaão3,. pára ' equilibrar 
o-òpçamentò'?'- '.■,. .   ■     ■'.'.     .   ■.,■.'   ■: 
■':'Êlles;naoiodia8erám.':;t..;; -.■.;;■.■.■;,;,     I -.'....,.-'. 
■''■Quaeaiasda'despezai'-queldeviain-isor-ieli-- 
minadaa-?'... ..'.-. S.   ,;i,i'"   .í ■■■■'..-.■■■,,-■-■-, :■-■-' 

Nada, também, ãnilo-aereminsigmãcantes 
cortes nas'vorbaado orçaméntpi     ,    ''  - 
'-'A'.supproBsao doimpbstode^transito paràb 

assucar 'produzido -na proviiicia, ao lado dó 
augménto de^ 15 réis por arroba-para õ as- 
aucar -'importado,- alugraento aicotto pelos re- 
publicanos,, é-mais 'úm cáractoristico digno 
dè nota do' plano' dos republicanos, que, por 
esse modõí.arvoraram^a bandeira protoccio- 
nista na' ãfisembtéa provincial, Ó, desastra- 
damente; porque' o ■aasucai- -produzido ,ha 
provincia, -aó'em muito limitada-escala pude 
transitar pelas estràdas.-tfe" ferro, sèrvlnilo 
apenas para consumo liosUògarês'dopro- 
ducção. 

.-NKo-e'ra'enos'digiio de nota o esquecimento 
dos'republicanos quanto ao-sal, as raachinas 
e utonsilioapara a agricultura e^rauitos ou- 
tros géneros que nao lhos pareceram mere- 
cedores de- égual- favoi*. 

. Assim, pois,.aã ps republicanos da assem- 
bléa prestaram serviços à causa da lavoura, 
nSo^ha razSp para.qiie esses serviços sejura, 
conéiderádos'de ;raaior',valia que os que .pres- 
taram osjOutros membros da'' assembléá, tor- 
.lia'S'aoiae--elles :l8oIÍdaríos-,com -aTOaiòria nos 
defeitos òrèadds pèlà>> precipitação, cora que 
foiiOfota'dfi-.a'lei .dp.orçamento^-..ji*      /' ■_■, 

E' ,tál a'quan.  
diariameiíte' íi ^stáçaL^ 
havendo nos amazo^[»l 
mais logar para acoií^Ul 
chefe o tem recolhidc^-na' 
pêra,,causando. aSajmWgf; 
paasageirM.. ^^;.  -..rfm^vMy-:- 
■■: Séria isto^parhattjdòií^w^;;, 
i; 'Entretanto, rcqÔ!^í!rfÊí.':íl'ü5-'*Uflo i^to á; 
'devido-,a'nao',^;-t9v;ó)'"'i§|trM^^ 
açòmmõdá'r'0: «aia'^i-jjiMMfilaafit, :p-iftjica^^^ 
,(pie'.ngò,.-Buc'cáa,(^WáiyáÉjf^"(rijiiij4eiÍ^M 
rmaioros é'-C3Íiia«^M^^&-:èS^ 

.«Ife,d03íe:íloí^;r^|^§^^^^|^ . 
,.■-.■, E3poramoa;iiueTft^"_di'gíi.ti'^-ÍIÍr,eGtoriar-proiri-' 
denciáráho'a6ntídp^m'aiS;Íónvb.üient.o.':^^ 
/—Falloceu, a 6''db oprréptei em.suá fazon- 

da,,-o ...importante .fázop"d|!rp:'.dò^,''municipío 
Antonii)-Benòdiçto dè'iÕa!m|rgo.'-- ' ' ■ 

:..;;■:-■■,.,  -::-: ,vSu]tv:r:■':'/■'■■■' ■ ;■ V^-. 

, iate iO do'correntei-: :, ■"■ 

;-^oU^r'einos ap^assumptoV - 
^-S' ■'}>,,-■ --..--, ■;!;.■■ ■*' --,'->i,i.^":.;.;.i.v. 

^■■ 

rp-Tiafl.' 

,; ' A reduèçao do-'iiripo'sto geraí'de'expórtfc 
' çSo alteraria as'còndiçSès da ófierta' e pro^: 

■curadp>P8£Ò"pr'odaptoiiosm'orc'ãdoí çoiisnm- 
m ido res, produzi ado aúgmentono consummò,' 
e, cútiBeqnoDtomente, alta' nospreços, pu^ 
quando^menos, melhoraria' as outras^ condi- 
çOas do mercado.       -      . ^     . 

.:   E' claro, poÍs,que o plano dos republicanos 
nSo SB inspirava neste ponto nos sSos princí- 
pios: económicos nem apresentava-medida pro- 

''veitoaa'a lavourada província.   ' 
' Naò' foram''mais 'felizes" os' republicanos 

propondo,para e simplesmente a.súppressSo 
-■ doímpMto de transitoiparao café.'- 

■.-..  Considerada em seu eSeítos immediatos, a 
medida apresentava-se sob uma apparencia 
fascinadora para a. lavoura' do café, que fica- 
ria, por um simples rasgo de penna,-livro do 
um imposto taoaneroso, como éò.de'40 reis 
por kílogramma de café qae transita pelas 

■'"•"■-";.. ■---..--■.("■■ 

PROVíNCIA DE S. PAULO 

■Campinaa.^Ainda aproposito da fe- 
licitação ao ar. Martinho Campos, votada 
pela câmara municipal dessa cidade, lê-se a 
seguinte declaração,no noticiário da Gazeta 
de Campin'as-:   ■■■-■-. 

■ 1 DECLARAçãO.7^0: nosso collaga F. Gly- 
cerio enviou-nos,hontem.a seguinte declara- 
ção: 

«■Kue 03 meuscòllegas da camará muni- 
pipali' Elias "dá. Souza a Constantino Proost, 
.éstamosdoplèno.accordocom. a deolaragso 
dó vofOi faita pelo Jiosso oolloga e correlí- 
■gíonario 'dr.;F,' Qairino dos Sdatos; acerca da 
indicação ■ apresentada em sessão, do dia 17, 
propondo, que a camará felicitasse,ao.conse- 
lheiro Martinho de Campos, presidonío do 
couaelho. 

Campinas, 18 de Abril de 1883. 
F. GLYCBRIO. » 

;Tatuliy.—Recebemos oPí-ofjresso des- 
sa localidade de 16 do corrente. 

A requerimento da promotoria, compare- 
ceu, nã subdelegada dos Perairas, Bellarmi- 
no Rosa'.de-Camargo,-,queifúraoírendido phy- 
sicamento, por. João Cardoso e ahi declarou 
nSo ter raeiosipara perseguir judicialrasiite o 
seu oiTensor e que mesmo que i taes ;meÍos ti- 
vesse, nSoo perseguiria. 
■ -0-stibdelègadó tomou as declaraçSes ©or- 
denou a remessa dosautos ao juízo munici- 
pal/ ;. .■,..': ':■.:- -''■'■.'   ■ -, ■.    ',.'■ 

■'^-í'!No'Rioi'BoriÍt(i,'' a '10 "dòméz ^Üssadoi 
'Jp3é.'PirèB,''por;qu'e8taò'originada'de,»ig.í((lÍT- 
quidaçap^de .coutas,--fez' pfféaàas .p&yffcás 
cís3SÍ£cádaB.gravc8ienl, Joaquim' Fraaciaco 
'de'A'Vila;' ■-;"- ■.-"^■■"'."'""";.~y7'" 
,■^.Fè^tò;;.ó;.■ini.^Bn;{ò^llfliaI..■■n;o^'^^ 
'fòrüiü:'!i'pm6ítído»'':'oB aiitprá(fitQrm'o..'-déí'Bo- 
fticatú,-e:ahifoí.inictada fc^fdrmacflo'da'cnl- 
pa por denutiuia dii-promotoría. . 
:'i^,Pot^.de^'i(chó' dó'juiz'-," municipal!. «ly^jHU' 
IcatUfibm.data dé'.4 dò ,corrente,-,;fm^re- 
metti^3'Ò3;autosí'àii'a oijuízo munlB^al'de 
■Tàtnhy eialli recemdos a'10,- avisto- ter,pas- 
■'wá pertencer a este termo a vlllado,' Hío- 

■nito..^.; 
íiAm^paroi'-^ Temos oCommercio do 

■«iparo'de'18''dt)''coÍTente.', ■ 
Referíndo-sa a.com3rca,.^diz /.esta'folha : 
«A'zona-oadcesta.sitiiadaa comarca, do 

Ampáiro á, sem' éonfãataçao, uma das mais 
importantes da província, quer a considere- 
nios.om:ralação 30 seu ubérrimo solo, quer 
Ã-3uâ.lavpura'ãoroaconte edivldida o.quer a 
sèa'saudável'clima. 

Se não conta em. sou .seíOfifortunaa-colos- 
saes, {>óde-se'dizer,F'sem.medo de-errar, que 
nSo ba'-pobreza. .'~  ■■''', 

AB fazendas agrícolas-D So"'são de centenas 
de.alqueires de terras, slo todas..pequenas,, 
mai cultíradas.regularmentae todas eipor-. 
tamiosproductosidos labores de seus proprie- 
tários ,* dahi, a'sua'grandeza. 

A cidade que jâ conta, para mais de ?-,-500 
pessoas, situada na extremidade da uma lioha 
férrea,, excel lentas ediâcios, diversas aulas 
publicas 'para ambos os sexos c dois collegios 
particulares para instrocção secundaria da 
mocidade. ».'--'•■ 

-^LS-se áiridà :nÍ'i(à'lmMSÍbá''::" '■■■^isri^cómmendadorâomesGcivneiro.lón-. 
ivbu ò'eicellente-'trabalho apreseiítadp .'pelo 
sr.'dri 'C&rlos Jordão; ma3,-tèndo' sido aques- 
,Íão deitarifas aduaneiras .discutida :,.iiltiitaa- 
inentB'COm.árdor.peIa-imprenBa,i. entestando 
^ellá envolvidos outrosihtéresBes-^alémtdpa 
'da' .agric'iiliura'',;'lembra''que ^'sõ;ailio,;,|ósía 
;qílestão,-'áté qiie' se".cdnvide;á''.(iiréçíÒria .'da 
ÍAssociação 'Industrial, ..:parar-conju'ntamente 
toíléiitróvír.^allab6rar-.nòsta'deliberaçao. e 
j.raittlrparecer.    ■,■'"■■   ;^        ',',"".   ;'''',''-' 
;í].-Néatersentido ícàndá a.raesa-.um'.requeri- 

«adiamentp aoÉtfàilá^^Sr.éiiA?: 

'mm 
.. ■;j.-:'."-':í' 

o commercio :da' cidMé do- Río-Grande 
queixa-se deque afalta'w.trocosi-miiitplhe 
difficulta as transacções;,.. ,''.\ ■'. 

' Refaro- o Jorn/^ -ae. ^P.ortó-Alegre■■r[:ie o 
thesourèirp da.theadurariade'fazenda'recon- 
tando .p dinheirójqiia -t^ecèbêra ,'d'a c'orte 
no dia 28do passado,.,-íenflcâfa-.qiielhB:'ha- 
viam furtado um 'conto- de réis.- 

Pessoas chegadas da .colónia do S. Louren- 
ço'rrpfónram,.qiie,''teádo,çhe'gadò'alli o'cPlo 
no André ,Póul8en,:'ultiina'mente' absolvido 
pelojury, do crime do;homícidio, c tentando 
contra-a' vidada um ;-seü'çompatriofa, os ou- 
tros, 'còíonòs' SB. ■ reünii*^ "o deram-lhe 
■morte. -r-.^Ç ■ ', 

Escréreram de Santa Yíctoría, communi- 
oandoque no'lugar, denominado' Medanos foi 
roubada ,d.;'MargarÍda Pereira .d'Avila, em 
suapropriáoasa.-.GsIadrCes, -depoÍ3:.;de mal- 
tratarem esta senhora qiJe já é-múíto ídosa, 
levaram a'quantiade-80Ò$ em moeda papel, 
32-0[ÍçaBde ouro, e uml cordão do mesmo 
-metal. ' [ 

Havia chegado a'Uruguayjiaa^ a. coramís- 
sãode engonhiíiros, quejdeve'fazer o "leían-; 
tamenfo e planta dò. traçado da' via-ferrea' 
de Quarahy e .Itaqui,   /, 

G movimantpda'Í!arrá_jlo Rio-Grandeeín 
Mar.^^'iiliimd'foi:-,'.'''.- '■~-'^'-'''   ■•^..'^rí:.       « 

Entraram eifiiavio^i jserido rrde'-^fadizS,' 
Génova l,;Hambur^8,'.Jtàjahy 1, Montevi- 
deo 26i~Pernambuco-9/Pórtò'!l .e-Rio:de Ja-, 
neirplS. .vV.:..''. -^-^■_^;. :,; ' ■'./s^^^^-^.i: 
'"''Eram :-,'-ámoríçan'ii'l!,:'argêíitín"Ó3-2,'. allé- 
maes 5,brazÍleiros25, dinaraarquozes 3, hol- 
landezes 4, inglezos 13, ,;,italiano3 2, norue- 
guense 1 e põrtuguozes S. 

No mesmo período sáhirám 59 navios das 
seguintes nacionalidades : argeotino 1, alle- 
mãea 3, braziloiros 29, dlnamarquez I, fraii-' 
cez !, hollandczes' 3, inglezes 15, norüe- 
guense 1 eportuguezesS : sendo sous desti- 
nos : BahiaS, Boston 3,. Ceará i, Falmouth 
10, Hamburgo 1,'■■ Montevideo 7, Maracaíbp 
1, Nova-York 1, Pernambuco 9, Porto 2, 
Rio de Janeiro 15, Sandy Hook. 2. 

Provincia do Paraná 

-■ç ■    ■ {até i3'do corrente) 

O jVoiici'acioi'iitte'-'-Paranagua, refere em 
data de 9, osegiiinté:.  . 

«Devemos, ao fayor';;:do. sr. visconde de 
Nácar as seguintes-infprmaçõcs que lhe fo- 
ram transmittídas por umseu amigo de Gua- 
rapuava : '.  .' . 

« No dia 31 do cprrénte (Março) checaram 
á fazenda do finado-Luciò:Cordeiro os índios 
que pelo sr. Norberto:. Cordeiro foram man- 
dados era. exploração dè umaraelhor vereda 
que communioaaso está .cidade (Guarapuava) 
com os campos denominàdosdo jlíoií?'^'»,tra- 
zendo aa melhores informaçSes em referen- 
cia a este assumpto. . ,.,, 

« Dizemellfls, que • partindo do Pigueri/, 
depois de pouco maia:dp.:um.dia de viagem 
avistaram roças vizínhasda referida fazenda, 
e que ós, terrenos percorridos'se prestara-per- 
foitamanteá coastruoc'no.de,uma .boa estra- 
.dsj aem-gcande dispêndio'èancurtaiidp iniiito 
a'distanóiáda,.picada:quô;.'con3og"uiu. abrir o 
'áUíidído'aíí''Noi'b6rto.';.;,';-.;"'.'. ■,'"''■ 
T;'.Í;'08rbfÕrÍd03,indio'B,;;;.gne:-.eram nns cm- 
boènta'eiíanto.8,_ilos donsísaxós, .demoraram^ 
se'nÈ9ta'cidádffápentt'slé^iUá'í'ícandO;'rouí- 
tò;des«)iitente3^.w)â!^t£ll1í^^ 
hetto^lqiiò segaiu^Wíííwrtfc'.-;^-,--■'■"•',." 

■.; .«^Todos.os Índiosqnelgor■-'"aqui tôra-ai^a- 
"racido- mostram' as ■molh'iresir disposiçíles.de 
Babmetter.-3e à ümá-''câtòch-35e,-bem ;dirigida-. 
Bòm'.acrà'''qiie .os.'.podoroHioo.mpetentes nap 
desprezam o on8eje^,.detratar-;.dé8ta' impor- 
tanto,máteria,». -■"-"■■;■/." ,',-.\..-;- 

W£ê. taçao, .que palas ■JoIha3-;dia;ria81 
convites géràos aiodos'ea interosáadoslieatas' 
queatSés..- '.. "-'■ '^■■'■"--■: ■■■';"'';;. ,■'"'..■,-■ ,.■■'".: 
■ "OsK'JlfígMeí.(íe''Pmóimpúgna''b-reque- 
rimentói porque-se fez.cPnvit6a'tò3os',-|e.'os 
què nELo vieram 6.poirquo'.iÍBb. querein toinàr' 
parte neBtüs""dÍ8cii33õea,'.', 
, ,0 sr. commendádor Goines Carneiro sàs- 
tania o requarimento, demonstrando que os 
interessas sao co-relativos, pois os.-rfactores 
sendo o solo, o,trabalho e o capital, ha com- 
muhidade de vistas, dependendo a industria 
fabril da prosperidade da lavoura. 

O sr. dr.  Oarlos Jordão entende  que 
Centro não pôde estar indefinidamente á es- 
pora do concurso dos índuatriaes. 

Posto a votos o requerimento do sr. com- 
mendádor Carneiro, é rejeitado. 

Continua a discussão do8arts/2°.e 3'. 
O sr. Figueiró emitte a opinião deque 

politica do Brrfzil'nonhuma influencia, pede 
torna Europa, lentretanto que as missões 
commerciaespòdèm dar rosultedos úteis. Pa- 
rece-lhe que deve ser reformado o nossb cor- 
po consular. Ha cônsules que nenhum co- 
nhecimento tem do paiz que representam, 
até ignoram a nossa lingua. Parmíttlndo 
lei que elles sejam commerciantes,. quando 
recebem do Brazil alguma amostra,.tratam 
da tirar partido delia para aeus negócios. 

■Devem os. cônsules aer bem remuneradoB, 
díir-sa-lhes o carne ter^'do exterioridade, para 
que celebrem ■ convenções commerciaes e 
tratem de fazer a propaganda dos productos 
de riossopaiz, 

. Neste sentido envia um requerimento ao 
ar.. presidente da assembléa, que este sub- 
meííe á..yofaç5o o.ô rejeitado. 
,' O.-0.-pdulo-.d(! Oliveira pensa,qúe^convirá, 
proper'uma'iitolida'jJ^ahi^aV&caf^^i^^ 
acondicipriado om sacçQRdeiálgoairbí^que cón; 
sorvam 'melhor o pío«icto';'4."ò,arom'a,"íe,7! 
inhamt' essa ..doduççãa ■ n o^d ireuoB^ de .exporta-; 
çãb. Parece-lhe'.què m^i^rsé abusa com as 
saccas"de aniagem, que custara 300 rs, e s5o 
mettidasemcontade 700 rs., vindo, a difiõ- 
rença a redundar em prejuízo do lavrador. 

O sr. Emilio Berta reclama contra a accu- 
sação genérica feita aos consuloa, pois acha 
que foi injuata. Pareco-lhe que oa exporta- 
dores duvida nenhuma farSo eín pagar me- 
lhor o cafô qua fôr bem ensacado, e declara 
que para obviar aos inconvcniéiites do actual 
acondicionamento, já se matidaram vír da 
Europa amostras do aniagem reforçada, que 
talvez diminua a despeza com saçcoa duplos 
o resguarde melhor o prodúcto exportado. 

O sr. Figueiró explica as suaa observações 
sobre os consulados, pois rafaríu-se aos-bra- 
zileiros em paiz estranho' e não aos estran- 
geiros no império, e sobre aquéiles mesmos 
apresentou o facto, sem de ahí deduzir cen- 
suras aos funccionarios. 

Em seguida sao approvados os arts; 2' e 
3" do programma., ,' 

Entra ora discuaaão o art^'4* do program- 
ma, que trata da reforma da lei hypotheca- 
ría com o seguinte : 

—' •:£. 

\ -Se Ds citados'íntéfpuzeram o protesto; se- 
^uir-se-ha o concurso e varsSrá a preferen- 
cfa'sdmenfe sobra-os próprios bens nao arre- 
.mátadps; ...■,--.■ ■'.■ 
[;''Sé'-ps:'citados' forem reveis, terá lugar o 
'disposto'no ãrt.-'6°;--l^parte 
í     ■-" :'  .     8 

' O art.'7f é sdmente applicavel ao caso de 
compreti,srider ,a 'exocufão todos os bens hy- 
ipothacodos.    ■'.■"■  ; 

//.ÍQuer.il^'acção hyi^theoana auerenii-oíi-  ^ 
Qursbr. pp^om" 3or,.jOppoSta3 a'iiyjiothnca  aí -~ 
^Ui'daaés^è';.pleãb"^ir9ito "" ,      .-^-^'".«h 

:-..-.A-j.^4iatiaoçap..' ;é,'roguladn„ pelo doc'-eto 
n:'l37'dó"V850,-inolüindo-aô no numoro'oa^ 
píitiiQÍras.&3-,'!i,ue a loi'hypothooana foiraal 
mente pronünólá."'""' 

■''H;'''.í; :."-■.:"'■':.-  '■ .10 '"^ 
.-''Na'.eXBcuçap..d6 tarceiro, o credor hypo- 
thacarío púda defetidor por via de embargos 
ús direitos e privilegies que a lei e o con- 
tracto lha conferirem —SR 

O sr.dr. íToíiono iíi&etro profere um de- 
senvolvido discurso sobre esta matéria, o 
qual prendeu a altençSo da assembléá Diz 
quo iaotivoB particulares de mcomraodo ac- 
tuam naquclle momento sobre o seu espirito 
e deram logar a algumas omiasíies no pro- 
jecto acima mencionado, o que obrÍga-o a 
fazer algumas ractíôcações e acoresoentar- 
Ihe um 11*. artigo. Entra era considerações 
géraas sobre a matéria, mostrando que um 
bom regimen hypothecario é a base do cre- 
dito e prosperidade da industria. Indica os 
.requisitos indisponsaveis pare esse bom regi- 
men. Na reforma hypothecaría, aa condições 
da especialidade, restricção e publicidade 
não' foram perfeitas. E' preciso que a natu- 
reza dás hypothecas geraes se faça extensi- 
va aos menores, mulheres casados o inter- 
dicíos. Cita a opinião de.M, Bateby, encar- 
regado, em França, em 1850 de apresentar 
um relatório sobre a matéria. 

O orador  corrobora a sua opinião sobre 
hypothecas legaes com a do eminente juris- 
consulto, o ar. dr. Silva Gosta, que   honrou -'' 
as paginas do Cruzeiro com três escellentes.. 
artigos sobre as questões de  propriedade.-.,■.,' 

Refere-se também á discussãoquo ultima-;:, 
mente tem havido, nas duas'casas do parla-:-'?: 
mento e na imprensa sobre credílo .real,-'e pd^ 

\ 

-X'l, 

Projecto indicativo dos príncipaes retoques 
da que carece a legislação hijpotkeearia dò 
império do Brazil.    "■/■'_ 

1 

«Centro da I>avòüpa «' Com- 
merclo 

' Effectuou-sa na^OÔrtoí a 17- do;corrente, 
a aogunda reunião .publica àóICentro da 
Laooitra, e Commercto- • 

A reunião foi muito çoncon-ida por agri- 
cultores, commerciantes, capifalístas,^ advo-. 
gadose.jornalisíaB.   ,...,,-t--    \,  ^ 

Transcrevemos áoCraseiro i'-aouciA que 
'deb:.Mb're.a'"r6riniáo./^^:;--.;;;-'i,.;---,rí.it^^    ^.,-.,, 

"<A'3 6horas da taVdé;'p',srriÀ>mmenda^r 
Ramalho.OrtigSo, preBlaentâ intflrin'o.'^Jibritr 
a-tfauIWi deciwando qab,trat»TW*i'íe; oout 
artl^,do''program.tna':Ínaeri4b nsí-folhaa, a 
'saber;. ' ' '■   r:,'i.   , ' ~     .  '   ' 

2*; ■ReducçSo dos d!"^''" ^' esporíaçao.; 
3'.' Tniiados de commarcio com os naizes 

consumidores de productos agricol""^^^.^ 
Aberta a discussão sobro.e^ter.l  .,   ,  , 

,p.Er,.-pyc8identa, od'ew"; ■ J^.^:- ■> 
pessoas prâsentoa,. ^    ^^'^i.'fe'tii ' 

■     .,-^.V''v}-'   -^I'iS 
■   " ■ '.-^í-vü ~f . ■■-■■€. 

As hypothecas legaes das mulharee casa- 
das,- raenorea a interdicfos dependem de'insi- 
cripçSo, para que valham'contra terceiros.'^ 

s        ■      -." '•-■ 
P condómino do immovel.púde .hyppthecar, 

a siia parte,  som dependência do -conseiítir 
montodos domais condóminos. '       j 
......    ■-,    ■-„ ■    - 3    .   . ■  .^-   , 

-'i\Íõsimèio3-.-do eitincçaódahypptheca ac- 
creacanteiao—aarreni(iíai;áo-:OUia.í«i/Mdi^ 
cafd;o~,;\'em- éi6cúçaçiiontt|i^4ex94^^ 
pothocàriq. -■-■;'^" "-..■■■■ ■'" ■■■ -':>. '-'■" '.''!"',',''.""''':.'"I" 

, .A.avorbaçíEo -da, exlincçap:.inipórtà,.p;.oatt- 
callamento-doTegistro. •-•'.-' ■ • V;'-'. ; 

,4 
.; - Sendo a indivisibilidade da hypotheca be- 
neficio >do credor, ólicito a esto restringir a 
penhora, a arrematação-ou a adjudicação 
aos bens,, que .bastarem para iseu paga 
mento. 

,.        , 5     ■■■ 
'Havendo mais - de uma hypotheca sobre o 

mesmo, ímmovel,   e vencimento do uma ira- 
D or ta o de todas as outras. 
" 6 

Na execução, os bens pauhorados, qUe hão 
forem licitados, serão méttidos em praças 
successívas, com intervallos dB, 10..*aias e 
abatimentos de 10%, até.appaVecór,o'laça- 
dor. ...-.-.   ...i,;^"--:!'-. 

A adjudicação sd será decrétadà-a\rí)qne- 
rímenlo do'exeqiieiite';: e tanto'S^^mo & 
remlssãOr-iqúé-^compete- ao. lOxecntài^r.seu 
cônjuge,- descendentes e 'áscendontes,. ad-.:pp- 
derfo'BSE.taqiietidas': depois de cada-pniç«-.« 

.'.;..^.7-".",-"':-■> -■    -■/ . -i' 
Todaria," coutandoJ daregiitró s^exlston 

cr^Up-real estará,resolvido no^paiz', .idesÇe ; 
qne^?adj'ii-dícaçS,o:^03.'ben3 penhorados .deiía-.- 
de ser umájcabèçãdè. Meduza com'"qqe o da- . 
vedor ameaçaepromove a'fuinado   credor 
hypothecario. '"'^i 

Apresenta como confirmação desta opinião 
a que osr. conselheiro Jeronymo José Tei- 
xeira Junior apresentou no senado. 

O sr. commendádor Gomes Carneiro faz 
algumas observações aobrc o projecto apre- 
sentado pelo anterior orador. 

O sr, Èmilto Berla, ó de opiníiíií'[qu6 as 
difdculdadcs e inconvenientes serão obviados 
por um registro geral da hypothecas esta- 
belecido na cdrte ,o aoqual revertam as ins- 
cripçõâs dos contratos feitos em todo.'; os dis- 
tríctp^'em relação com a praça do Rio de 
Janeiro. 

Finda esta discussão, o sr. presidente sub- 
raette á votação o art. 4° du programma, 
que é ilnaním^mente  approvado. 

O sr. commendádor Ramalho Ortigão diz 
que vae discutir-se o art. 5' do programma, 
que trata dos meios de promover a immígra- - 
çãó de-braços-para o'Brazil, ^ sem [prejudicar 
o estudo daa outrasfontes de   ímmigraçao ; 
pareceu-lho dar a ■ preferencia á ohineza,    e 
como eafà presente o sr. almirante Arthur. 
Silveira, da Motta, que tem   autoridade na 
matéria, por ter'sido ministro dp.'Brazil .na 
China- e ter obaarTadode perto os.fac^i pê- 
de-lhe para tomar a palavra,Le- dar áassem-, 
bléaas. suaspracíosaa informações aobre .'a 
mate.ria. ^ _ _ ;" . ' ■ ' 

O sr. Silveira dn-fif^id ^eàe licença para, , 
antes da (ratar da iEitãigração cfainoza, fazer.-; 
algumas observaifOeusoBfe'-'os- tratados, de . 
.conunercio. I.-..-■",';-. ■ 
■■Ooradorraòsíraa;coaveniencia de- esta- . 
belecaremrse: relações^çom paizés - fmportan-. : 
tesqueji.o_s,podpm-abirir Yasto's.m6rcedD3^p'a,T->.\,-^;^ 
rá*nbs303prodiict03:^Apontap'Jap.5o,'gu6 jul-.'-'-';.:^ 
íia paíz.mjiíaadiãhtfid(>'"dó.qÜ'e -o--,Bi-azil,-;'^^p-i',,::-;^| 
■_'^-s^imprenBà'^^muild:';aiS3emínada: já/obtev'()ÍTr-,s^ 
do.mikado aconcessao/do^ove'rno'iepreson-.:,'-:'-.^,^ 
tatÍvo.,Este paiz.'deseja celebrar-^tratados''Tri-i^S; 
qom dstc império, o'o>aeu governo ,DI anifeS-.''"-'•"".■- 
•toua ínVe.içaoao orador,,quc não tem forças. "''',■ .- 
para ub.ei queellesse realizem,'miia pede.:-, -'-i 
ao Cüulrod*Lavoura eCbmmercío que   in,-- 

!S' 

.-.* 

o exeqoeutfl,;j$fl 
duas pri melra.1 Braças,  sem Iaa«dor, 
\"T    . -    .-    >w£>r3 hypothoferios, para  _ 
'-,.^.,:V;;. ■■^•y-,. ,. ~---.-v)test<^^e prefo-! tornar o café apreciado no e= 

tervcnha com a -suapoderosa influencia. Ce- 
lébtar tratados nadá-adianta-; o   que á pré-' 
ciso é procurar'dar'expansionás nossas re-^ 
lações, còmrâarcíaes, ','abrir noyòíf mercados a,. 
nOSSOS'productos. . 

■ Temosfaltá   de -agentes 'consulares   ná 
TarqnÍa,*firecía"OíBgypto,'.paizefl consumi- 
dores denOssoB'-prodnctos, -em^que ha ape-; 
nas cônsules honorários, quando precisamos 
ter lá cônsules de carreira;    remunerados, 
comb 03 d(>sEstados-UnÍd03,qae: tanto, tém , 
aproveitado .a essa 'potencia industriai. 

,   O s)-. Silva FigKeirô :-^Mnifi :ha ponoo.' 
foi aqui rejeitadauma proposta nesse sentido. > 
Ettnão sou legislador, áíápeiías' o que mb 
competiafindioando.uma inadída à Itomar^se. 
' ■ O sr. Silveira da Motta moAr» que o café, 
eaw importanto prodúcto de nosso  paii, nSo 
fsm qnulcosiiimo.'algum, na Ruuia, Ohisa . 
B'.JtitiSÒ.-s nR-peoinsnla da índia.ánnas.é... 
usado" no littoral. Estos palies, podttmf^' 
grasdei consumidores, com uma boa jubns- 

fará beber café, ^r-sua má. qP^da,.'^«»^^^^« 
desenvolver a máustria da -riôro», 31.      (. 

-c^y. 

1 

ciado outras "hypóthecâí-sobrsiíge-mesmoí „  ,   , , -  - 
bens penhorados,  o exeqoeutflÍMflpoia  daafganda. Na propna luglatemi  na»* * 

-     - ..    f^í       ,   ,   Knhfir café. uor  sua má Qp*^dar'** ■_" 

:v;ifíírffe,;'?:^.Svíí^ 
Tae entrar na quesi&o -ohl. 

'mm^ ■1,.^ 
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CORREIO PAÜLISTANCH^-daAlpraíaé-lSaBi ■:<t^\ 

fe,'- 'dover dar mnís trnbalho aos nossos ostadlatasf; 
§líí''''dòquc ado OrioQta aoB oiiropí3UB.  Tom .um) 

SS-X'dõpbimento,  franao,  absoluto  a, faü^r sohre- 
fe'V.    ossi raga tao calumniada.   [Muitos■apaia- 

dos]. 
O oraiior peroorrau o Oriente o íevo ocoar 

sifEo do vor as colônias chinazas do Ceylüoí 
Singapura, EstroitodeMálacao Hong-Kong, 
o, ao nSo estove om Manilha, tevb nòtioia da 
oolonia chinoza dessa paiz. .... 

O sr.Migíid de Pino coiitBsta que 03 cliins 
dosscm bons riiBuUaiios'em Manilha: (Levan- 
tara-sü protastos, 6 á maioria'dã àssambléa 
apoia enorgicamente o sr. Silveira da Motta.) 

O oí^ador continua Q apresenta a prosperi- 
dade do3 paizes em que essas colouias foram 

'  estabelecidas ; terras  outr'ora abandonadas, 
safaras, estéreis,-foram fecundadas pelo suor 
dos ohins. Ainda mais, sSo um elemento de 
ordem,   o  om logaroa, onde havia completa 

■ falta de segurança, gragaa a elles, hoje, uma 
centena de europeus  pdde viver com,toda,a 

.,' tranquillidade entre muitos.milhares de asiá- 
ticos. ^ -■ 

.. O, orador nSosabo ò quo mais admire, se a 
■   ■orgaiiiaacSo'politica  c! adrainistrativá,. ou o 

■ caraoterdopovocbinez. Tom-saárgmiiqntado 
coma. prevaricaçüo da, classe govarnailtó da 

>■■   China, mas isso nada dópOoçontra o sau go;, 
verno,pois ò paiz maia adiantado da America,; 
o qua brilha pela sua'constitufcao^democ'raj-" 

r tica,,nao Eisoapou aesse. seníto. .Dè.cc^ctoque 
-'. nós rfhito.,vamos, fazerí^uma^ colò[iiaãi?aò do. 
-.mandarins. ■■■-.■ '■■'.V .L," ■.i'í-^*^-''-^!'.''^ííçí|5'rT; !i5beKS?paiSl%.3l^a ,propo3taj,de,€iui^ Jílxeit^ 
.■': vNàqiieliü.paiz há raaia ig'ÚRrdíi|Ê;dpi"qii'e?eràfi 

',:'/■/.   outros mais. pfótenciosòs.   Naò  ha'i'cattaa. 
.   Sdmeiito sao oxcluídos   dos exames para os 

■■...•/cargos politicffls certa população   do litloral 
: '   entro Cantão e Fichú e os áctorea. Âquella, 

': ■        porque provôm de piratas, e estea porque sío 
. .,'     educados  como  escravos.   Esta excliiaSo é 

;,   ..       honroaa para o governo chinoz.    . ,- 
O orador addnz muitas .Qutras''considora- 

■■."'' ■ 'ções e factos.í^,favor doschihs,   e  mostra as 
■-'       4QJtt?tfças"commcttidas contra elles no Porii, 
'.y'-      Cuba   G  na  California.   Declara  que estos 

cooliès, assim como os  que  vieram  para  o 
Brazil, não eram camponezes, mas sim vadios 
das cidades, recrutados pelos contractadores 

.. e da peior classe social. 
Na Califórnia, oa chins è  que deram im 

pulso às estradas ile ferro, vencendo em de- 
safio e concurrencia os melhores trabalhado- 
res europeus. Os morros e  vargens á roda 
de  S. Friincisco, semelhantes ás cercimias 
do Rio do Janeiro, quo estavam em completo 
abandono, foram fertUisados  pelo   trabalho 
chinez. A industria agrícola e fabril daquel- 

.   le  Estado dove-lhe todos oa adiantamentos. 
;■-,        Concluc cora muitas outras provas a  favor 
.': ; .      dairamigraçSo cbineza. 

(':': o sr. Miguel de Pino propõe o adiamento 
;:\ da discussão, ó que é approvadò. 
{■"■ O SI: A. VascoiicsUos pede que se consigne 

na acta um voto de louvor ao sr. Silveira da 
'■'.--■'     Motta, o que é unanimemente aceito. 

Levanta-se a aaasão depois das 9 horas da 
noite.»''.    ' 

/j Foi exooemdo a paáida do carga  de   dalagado cia 
Solicia do Ribeiríto Preto, Antónia Bernardino Vel- 

oso. 

Partiu.hontem para a CSrto o nosso amigo 
ST. dc' Éduardoí^O. Perreira da Stlva."*.^',' 

■  "'Foram noninadoa :    -''.v?'"',"   i ~-;-. .-,■ -VAí- 
Dologãdõ dõ policia do Riheiraò  Prelo,'o  nutufll 

.3" aüpplonle Thomai do Aquino Parairii.' 
i" Supplonla cflpitio Manoel Borgas da FooBeca. 
2° Aotonio Curaino Porreira Lopaa.      'à, 
3° TenontB laaias Jeaó Forrairn. '   >'• 

Vir   

Ksorovera-oos doBuquira : .'•■''■• - ■-.■ 
. 4 O sargento graduado do destacamento 
policial que aqui temos, Angelo Pascoal, 
indo em diligencia do seu cargo, ao passar 
cm frente a habitação da Jeronymo Marques 
de Azevedo, percebeu que dalli sa elevava 
grande quantidade de fumo, e indo verificar 
o que o occasionava, verificou qua tinha co- 
meçado a arder uma tulha de café què teria 
sido compleiamenfa cousummida a nao serem 
03 esforços empregados pelo referido sargeii- 

. to para extinguir, o fogo.» 

Fonm sanccionadas paio prasideute.dR provincia 
as aaguinteB leis ; 

N.46   ■ ■■ ■ -■■ ■ ■■- ■ 
Marcando o subsidio (lOíCiOO) aoa membroa da 

aasembléa provinaial, sa legislatura de I8B3 a ISSl, 
N. 47-      ' ■ 

Eliminando do orçamento viganta a taxa addicio- 
nal de 10 % sobra díreifoa de eabidas da café. 

N. 48 
Ractiâcando o art. 2° da lai n. 7;í, da 17 de Junho 

da 1881.      '   " ■■.■-.■ 

S. ox. o sr. conselheiro Antonio da Cos- 
ta Pinto e Silva, deputado geral por esta 
província, regressa hoje para. a Corte. 

REQUERIMENTO!!' DESPACHADOS PÉLA ■ 
PRESIDÊNCIA. . 

17 <iü Abril 
' Dà AatoDiD Bornardino da Alnioida Nogueira, pe- 

dindo iníia 30 dias' dg prarnga;lla da prazo, para 
coDclnir os coacurtos da estrada i^ua do S Josá doa 
Carnpoí, vsa a Minas Goraes,—A' ditoatorin do 
obraa publicas 

~Da CoPttfllio Alves de Andrade, podiodo para 
aer nomeado ppofeaaor do bairro 'doa Rubina.—Ao 
dr. inapeulor geral da instrucgito publica, 

—De varias coloaca portuguazae, intaroados na 
fazenda do dr. Maaool B, da Cruz Tamandaré, pe- 
dindo pag'amanlo do auxilio quo lhas compete.pela 
íoi provinaial, —Ao tboaouro provincial para infor- 
mar 

' —Ds Umbalino do Moraoa Buano, pedindo rolova- 
çílo do multa.^-.^0 dr. proourador fiscal geral. 

— Do Ciaudio Joaó Machado, pedindo pagamanto 
da 3* prsstflpSo poloa coacartoa foitos Qft' cadSa da 
LereQB ~Ao director de obraa publloaa. 

. —Da Arthur do Araújo Martins, soUoitando per- 
misiSo para faíer.oiaioa de aufBcionoia na oscula 
normal.—Ao director da oscila normal para infor- 
mar, 

—De Bernardo Baptialii do Mollo, podindo para 
aèr Bdmittida noaominario da Gloria a aua fllba. 
—A' directoria do aominario para informar. 

—Da Jaaob Friederiolts, podindo, por cartidSo, o 
'th&OF do oonlraolo ^uo oalõbrdra cam o govorno, BJT- 
hra um ahalat iib jardim publico —Como raquor. 

—Do Jósá do . SoUüaQuoiraz, pedindo por corti- 
dio, o theor da-lei, trnnsforindO'a fazendadoMoa-, 
le-Ballo.—Idero. '■'■" 
. —De Joaá Pereira do . Moraes, promotor publico 
do Araraquarn, pedindo dous mezoade líceapa.^ 
(dera.'   ■■■■■■":■;.."; ,        ,..-.   -.   _■'; .; ■, .-'■.  '. ■-■ 

■ i.FoiacéitSvna, secretaria^da'i'ep'ajiilcilo dasj 

niaçffó, fazendo-36'ai,preoisa'comraunioacfio 
ácoUectorià;;; •/!;;■;■■.-;■ ■   -'■■■.■   ■ 

—De'LiiciòLoiíé.Osório dÇ';Godoy.—Pa- 
gue-se de. acoôrdo ,.:c6m a in.Forraaçtto,. e. 
cora attestado3'(lè',vcxorcicio jíinto, o que 
fflr dei'ido.;,,c_„'eoQiroúnique-se;ao. .adrainis- 
trailnr da meáii iJc: rendas de   S. Sebastião. 

—Do bachp,rel^Josô:,VÍBÍi'a: do.- Moraes, 
por seu procuraflqr .:'Alfredo' Ribeiro dos 
Santos —Infqrriio'iia^ contadoria. ■    "" 

—De Antdriib'.;Grégorio do ..Nascimento 
Gbdoy.—Haj^ vista no ^r,;. dr;   procurador 
fisiial. ■".'   '.; ^'-Ii.';. ■■:'   ■       ^'   ,'■■    ■ 

!dé-^Bàrr«3pS'ala.'oxêcuçílò"daa.obrãsda "es 
tráda que da estação  da " Roseira' vae   ao 
bairro do Matto Dentro,   pela   quantia  de 
,6:Õ33$335, obi'igando-se o    contractante   a 
conserval-a pelo tempo de í aunoa. 

fiscal, __^ 

O min later Ib dá aífiduífiira" comtnúnicou a preai-' 
daocia desta praytnoia,;<lua a.inajiectoria geral das 
terras o coIoniiav'So'recDJnmeÜdou^iD Bga,iilo,'aiiii- 
llnr da colonlaagacba^capital, ;que proalo ao dolo- 
gado do govorno ^provincial todos, oa aviaoa o escla- 
rcoimonloa sobra .oinoviiiipnto de.immigrantea quo 
so dirigirom parala'piovincja 

O brigue;na'cioniiV'.i^TO-JCi'es;' om viagem 
de Pernambucò'p.9ra-o■Rio;Grande, recolheu 
a bordo a triiiólàçilò'do brigue .tóspanhol 
Loreto, quo.';ençÒÍitròú na-tarde de S8'do 
^passado a 3033bbrá,r^na;lBt.'46 u long.-14. ' 
;. 0'ntiv.Ío,ia;déVBt^&ifs\vick.'para'Montevidéo 
carregado de.raa'd'eil'a;Ve tendo apanhado um 
iVioloQÍo temppraji'iiipoi.jquai perdeu três lioS 
mèiis,''abriii''.aguft|Mi5fí'p,0do navegar.   ,  .■■-"" 

>'èi oatãvani''^?íh'úvÍ08i;^6!'sé hHo.'foa'semaal^' 
yosnaquena;pGÇ03Íàó,:auccumbiriam. infalli- 
Tslmente. "■■'''■V;,7f;':'(, ■'■■   ''.:'■''^' 

XI3L.r]GnA.lllIltAS 
Berlim, IT de A.bi-11. 
O raichstag aUonião dava rocomeçar as  3uas saa- 

aSoB no dia 27 do corronto. 
Roma, IV do Abril. 
O general Garibaldi, complotamonto  reatabsleci- 

do da aua queda, para cuja   convalescanga tinha Il- 
íada tomporariamanto  ii  mia  roaidonoia.no Pauíi- 
lippB, voltou a habitar do novo na illia da Caprora 

(Dj Jariml da Oommcrdo ) 

FOLHETIM (M4) 

,  OBRAS.PUBLICAS        '..,■'-, 
■10 dúÁbni 

Oíficio á presidência solicitando aa necessá- 
rias ordens ao tliesouro provincial, aSm de 
que seja paga ao membro d;i commisaüo doa 
obraa da cadÈa da villa da Piedade, José Ma- 
ria do Araújo Leite, a quantia de 1:501$360, 
despendida cora as mesmas obraa pela raspoc- 
tiva.commissão 

Idem, idem communicando os números de 
combustores da iliumiiia(,'ao publica.que func- 
cionaraiu durante o raez de Março passado, 
tendo-ao despendido com essa illuminação a 
quantia 8:933^473. 

Idem ao engenheiro Freire, afim de aam- 
pre remetter os orçatnentoa detalhados de to- 
dns as obras, que julgar necessárias, ainda 
meamo que sejam julgadas urgentes. 

Idem, idem, para examinar, com urgên- 
cia, e orçar as dospezaa dos concertos neces- 
sários uaseatradaa de Cunha a Roseira, paa- 
aando pelo Ribeirão dos Mottas, ,e'%' que de 
['ittdamonhangaba, yae ás.divisas dè-Guara- 
tingnêtá; '■^"'. ;í;.-;'"v■■"■ ■""-í!; -■' 
.' .Idem,'á'Jóaquim 'Corrêa dò Siqueira, re-_ 
'mBttondo,L'para os.flus convenientes, as co: 
pias do orçamento' e contracto, qilS cülebrara 
aquelle, com esta repartição, para -a oxe- 
cucüo das obras da ponta, acbro o rio Para- 
hyba, junto a cidade de Guaratinguetã.    • 

Iilam, a Joüo t eaario de Abreu, communi- 
cando ter sido expedida ordem ao tiioaouro 
provincial, para pagara quantiiijda 100$000, 
importância despendida com as obras- reali- 
zadas na estrada da Penha. 

Idem, à Aífonso de Albuquerque, commu- 
nicando ter aido prorogado, por um mez, o 
prazo para a conclusão daa obras de rocons- 
trucçao daa cavallariçaa do corpo policial do 
permanentes, nesta capital.'. 

. Na secretaria da junta commercial da 
Curto foram archivados o seguinte contracto 
e alteração de contracto commercial para 
esta província: 

Alfredo Augusto da Rocha, Narciso Au- 
gusto de Moraes o Jòjé Hento de Araújo, 
para o fabrico de tijolos, telhas, louça o 
pedra artificial, na cidade de S. Paulo, 
cora o capital de 11(I;000$, sob.. á 'Srma da 
Narcizo, Rocba S Araújo.. '• 

Retirou-se a firma Pinto,' Guimarães & 
Comp., da sociedade Samuel   &   Brado. 

 L maU^ I  — 

THESO.URARIA DE FAZENDA 
REQÜEniMENTOS   DESPACHADOS 

IS e 19 de Abril 
Do bacharel Deodato Casino   Vilella   dos 

Santos.—Como requer, nos termos da infor- 

.""k 

«B 

O RED DOIS BANQUEIROS 

.   POE. ■-:-..-. _ .     - : j^- 
■.- ■-'"■ ,   .   ■ '■■■"■'" ■'■^^'rri}r~^ 
'';'-"":k";-:;;:^: EDOARDO' ■■■;í'--;",y*''';■ 

..■■'■■■  ■ ■     ■       'xxm '■."/, ■■V,."' 

(CoiiíínuapiloJ        j 

AB trei mnlberes voltaram para^aia.aerTiado-iS 
dá csrraagein do cavalheira Oracls, qüõ fúi para iâ- 
Bo expreaiaruonta apparolhada. Cada uma d'alla* 
tinha na cabeia o aau projecto, o e*Ind>ya-o CDID 
extremo cuidado. KSo trocaram comtúdo snlra (í 

.-nma nnjea palavra; a foi de certo aprimeiravoí 
dcida qaa o mundo é ronndo, quo le aobaram jaata* 
traa mulheres, conservando-ia todai tre*ciladu. 

Quanto ao cavalheiro, eonveriãndo^te. com Loa- 
lenco Mannalli, nSa pondo daiiar de .ae rir do ■«□ 
timido creado. 

—EntSoquedizea a isto, meu velhote? Estamos 
na voapara da victoria, e temos todo combinado de 
modo quo nada nos pdde fugir da mão ■- 

—Maoao pÚdo dizer nada emiiuanlo nfio temos aa 
cousaa na noioa mSo. 

. —Da Roíii vem em viagem,, o dewtnpanho o-ad- 
mirável mente a snacomroiaaio. O volhd BrkDêalaD- 
na apreientará nm bello tallhlasíaho : Oodetiehaa 
lornar-ia-ha marido da napolitana, qna eati am 
Dosiai mSoa. R«i-i)idaB todai aa fors»» ds qno twdor 
moa diapâr dentro da qninzo dias, em menoi de .um 
nuDO teremos um palnmonioí e mandsramo* para ò 

. diabo íSocitdadede cpmmercio eexporlatão. ■ 
_ ; —Qnem é que pâds^ber o qua ' laceedará dentro 
SiMaqDiuie'diaai   ■ /.       "' 
.tia ^^-.Q^ sdenil exctamnu impaciente o Baniatendi: 

. v^ eonuilalo preparada* como-an preparei 
.:i_- ..-_   _ ..J_.  '-r.L ^^nfiiiiTel. ■■   ■ 

Verdade ; mia nfio es- 
quoiie DaReiii .. 

-^á onça do catebio d'elle, do que o 
itoi. Tan.tD o  irmlo como airEaS 

.-. vp» cooMijiWproparaai 
llcposilo, ecJo, O/^fU e'lito é inli 
pIwriDflCiaB;'^   TquadlRaaãv 

eSa impagáveis. B'  uma  fortuna tol-oo por alua- 
dos. .. 

—Soja oqua quizerei, mas eu é que ma nio ílo,.. 
—Mas, pelo amor da Dana, porque razilo ropiaaa 

coDitantemeuta a maama cousa? 
—Porque olham de revez, e tam oa labioa mnito 

' 'delgadof, retorquia LnuraQZo MaDuellij'.inspiraa- 
'd|M^n|amj)reconc^ilá^digno ^dovum -homem ffroE- 
aairo'iimoaire.;," -'"-' ■'-■-.'■ -.-f: ■ .■ .'--^ ' '...\ ■ 
■ —Qaa'lolicel eiclamon Benintoudi; Tralaogbri 
de té ire* vestir, qne amanbS deve ser'iim dia gran- 
de pára nds. Coragem e avante, igue deatroem poa- 
co estarí realiiado o sonho da minha vida. 

Lourenio obadecea, foi daitar-*e, mas ao conlra- 
fíQia àoa supposto amo, quead cabo de poucça mi- 
nutos adormecsn embiUdo jpalaa maia rosadas illo- 
iães,'iiBO ponde fechar oa olool..   . 

Esta raateiro malfeitor tinha IUBÍ* conscienciji do 
que OI malfaitorai ategantea que o rodeavam. Fa- 
recia-Ihe ouvir intimamente como qne ama voi que 
o advertia de astar proiima nma cataitropha. líio 
sabia explicar o que'podasse ser, mas conhecia ter 
perdido a Béguran;a, a impassibilidade, a infallib^ 
[idade, se i permittido axprimír-ma assim, que 
constituem os principie* dote* deum birbante cun- 
Bummado 

Vto eslava da certo em grande erro, por iaao que 
DO momento em ^ue alio dava voltas na rua como 
creado de boa família, um outro individuo com oa 
olhos desmedidamente abertos, enlragava-se a uma 
samma de pensamentos, que teriam oaoEado febre a 
Haenelli, se tivera d'ellei conhecimento. Era Oo- 
tsviO: Franeavilla. 

AtrôveãÜDdo em diligaucia o'Monte 'Cenis, a 
phiDtáitaDdo sobre o que faria mal chegasse a Flo- 
rença;* diligenciava vSro melhor possível o que lha 
occorriaem torno.-Nio tinha a mínima dnvida lo- 
bre a necessidade dê i> fazer, estudava entretanto o 
modo que deveria preferir com a pêrfidia própria dos 
bomeni da sua aapecie, tratava da *a p^rsoadir a si 
próprio de que o Éeníntandi, o mesmo oneafloalde 
conta* lhe lançira nos hombroí nm cbalepira oga- 
rantir do frio, eia eiactsmante o sen peor inimigo, 
a que necessitava absolutamante tolhel-o doa meioa 
de o prejudicar. -jn 

Octávio, como fodos os _hpn>"«_4vÍJü«, andav»^. 
conlinnamoDle a£Biar_so'"r • ,.'^f "i-rpi'^'^? ■, 
ta*, chegara ipor»"' -.''■-:■■■■■''-;''"'■'•'.' 
aai aari».     ~ '' 

Da uma Ciillia do R,iÀ',Gfando transMevomos a se- 
guinte noticia nóar^vdà fuga;do garante da Com- 
punbia Hydr.iulicii .Rio-Grandonso :. 

< A paaaima dirscçãit desta'companhia, qua nuuoa 
foi, forçoso é dizo-Io, ilel'e nscrupuloaamonto flaca- 
ILaada, acaba de U'.e iv' dbsfocho maia dosagradavol 
poasivol. Boatridizar'.quo o reapoctivo geronta de 
eapparecou coiiacionte do.iaan oatado da companhia, 
ou antas do aau criminoso^ iirocedimonto na garenciíi 
doa import^ntoa intúíeasaB qua Ilie foram conüiidof. 

A actual dirdctoria^inspendendo-o, fè-lo na con- 
viüfSo do quo oasc eiiipi^egado nüo podia continuar 
no eiaroicio dn aoii cargo, 'Ti com oifi'ito,' proceden- 
do a superficial exnma'dos.iiegooioa'dii companhia, n 
diractoria veio ao .c'-nhapimenlo de que estos ao 
achavam Pm deplorável aBtãdo,Dque não obstou qua 
rocebossB como Dauijp dò;garaute, cincocnta acçóoa 
offeracidaq por este, üCJOosquo hoja sa reconheçam 
serem fnlaaa.        ■ '\-' ....  '■'; ■ 

Como era natural,'»^' oiiapenaSo do garaalo sobro- 
aiillou o ea]iiiÍto pii'nl'ooi'prinoipalmentB aquoUea 
quo tiuliani intoiosae('nii(jÚBUii corapphliia. Comoça- 
lam ontSo iis nprociaçfloa Q OS commaularloa a pro- 
pósito da gorencia, dil^mau .eslndõ da companliiac 
da indifTaranga com qua aa triinsactas directoriaa 
cumpriram oa Beus.,;oevaroa. Ninguém fallavo em 
outra cousa. A Hj-drtíÜlica era oasaumpto de todas 
as conversüçüos.      ;Mf,' 

AB cau-Eis chogarama tiil ponto quo a diroctoria 
sntendeu nomear uma òónraissllo composta doa sra. 
Joaquim AntoaioGonçilves, Pedro Victor da Olivei- 
ra o HEnriqúa José Póreira Junior, para proceder a 
üiamo noslivroa.        j - 

Entretanto já i]o aabbado ae falhva na eiiatoncia 
do acçSea falsas, emiflidaa paio goronte sem auta- 
risaçSo logal. Convodcida òu doaconriodo da 'quo 
alguma couai houvcaoe de verdade nesse boato, re-- 
aolveu a diroctoria coiívidar todosjos portadores de 
acçflDS da companhia ■_!, .ai)i'oson.lfl-las.no respectivo 
aacripforio,  aÜm  da  ,veriflciir-so  ao eram  ou nfio 
iQg.'ioa. ■      '   ,  .   V,-',-*^"  ;■   ',■■■■■ 

Corno era do oaperar, (hoiítom arichau-sG de ac- 
cionistas, o oacriploriolda.iiJHydrBulioa... .Todos ae 
npreaaaram am apreãentar saiia tifuloa, cblívencidos 

■da quo ninguém poria, em duvida a logalidoda a 
bo.á procedência dclloB.;;:^.;  ." ■. 

A diroctoria ó.quo .nüO' tjnhs.a meama'oonviccio, 
pois que om aau.podor jiS'ap'Bcliava.uma conta da ly- 
tographin dó si'. .E3uár(!o'-"SÍlva,.da^-importaaoia da 
Hcçàaa mandadHãrífazérrtiitquBilq.. ofSoinai Nao oba^f 
fiinlB, procèdondoVso S. voriflcagSo dáaacçíéa, viu-ae 
ijúo oiiatia graúdo numeroi'dqliaè íal'aaB,niuitaa om 
duplicata, o ti'ès o quatro.co.m-o rápsmo . numero. 

Ató hontora sabia-se ie: ireieniàse setenta o navô 
[icçílna fnlsaB.aaBim diatribüidás: .fiança do gerente 
50, dr. Cândido Alvoa Parolrá 88, Paiví Vianna &. 
Comp 40, Domingos Forréirü.Iliheiro Guimarãos 30, 
JoSo do Ávila Peroim 34, An d ró Alves Loite do.Oli- 
veira. Snlgado 15, Joüii Affonao Vasquea o J aé Bor- 
uurdiuu Teixeira BailibauDB, Alfredo Doux li, Joaó 
NogrGiroa 3, llomao Alho 3, José Bornardinn Fuãó, 
10, Plácido José do Oliveira de Castro (procurador do 
outrem) 10, Joaó Maria Paroira Reballo 2, Borriardi- 
no Caetano do Oliveira 2,,Maria do .Carmo Michol 1, 
João D. d j Rocha 10, Luiz dos Santoa Faria & Comp. 
10, o uma pessoa cujo noííio ignorámoa 38. 

Esta descoberta produziu grande sanBaçSo na cida- 
de, maTimo qunndo corroo- a Eotioiá do que o geron- 
ta havia dasapparecído, Eeffeotiiamento procurando- 
aa esBQ ei-amprpg.ido da companhia,-nSo foi possí- 
vel enoontrâ!-o em parto alguma. A autoridade dou 
no entanto todas es providanciáfc.nacaaaanaa. 

Oonata-noa quo o relatório 'da commiaaao acima 
mencionada .ipraaoata grandaa faltas e muitaá irre- 
gularidades' na ascriptnrafSo, como, por exemplo, 
falta de Tolhia nosUvro'sjicto,    ■ 

Consta-noB também que exiatam letras paaaadaa 
pelo gurenti', som autorisaçãò da directoria. Quanto 
ao numera do ecçaes fálfas, bòm será que fique em 
379, o que nSo é de esperar.u .   ,       -'■ 

Diversos tripolahtes'da-barca norte-amcírl- 
eana G, Peahodij, ancorada no-porto do Rio 
revoltarara-aona madrugada dô 17, e arma- 
dos do facas o raachadinhas feriram grave- 
mente o piloto de'bordo. 

Os revoltosos foramprosos íi.requisição do 
consul americano, procedendo a policia nas. 
diligencias necessárias. " 

■■ COMí*AWHIA:,I!AIJILI!STA.' 
. Chamamos a attcnçCio'doa:s.rfl^ presidenta' 
du prüvincia^o.^cliefedo policia, para ps factos 
de extrema gravidado quo sé tem dado'ná 
ferro-via da Companhia Paulista.,..   ;. 

Neslos ultimes dias tom sido encontrados 
nesta Unha,, nas proximidades da estação de 
Santa Barbara, collooados Bobre os trilhos, 
com o fim de fazer desaarrilhar os trens, 
dormentes, pedras, barras dò ferro, etc, sem 
que tenha sido possível a administração da 
Companhia, apezar de toda a sua vigilância e 
actividade, doaootirir quaes;..o3 a^to,re8_de^taa 
criminosas toiítativas.    ' "  

E Gomprohende-se perfeitamente que a ac- 
ção isolada daquella administração nao tenha 
colhida efRcaz resultado, em vista da grande 
diffiouldáile de exercer uma inapocçSo.e poli- 
cia satisfactoria, com onumero. de omproga- 
dos de.quoolla liiapíle   ■■■-■ ■■' ' ■-■■'.'<-.■< .-■,.•■■ 

Infelizmente, porém, a par dessa difflcul- 
dadü, temos a grande facilidade com que 
poderá dar-ao qualquer deatea dias o dcacar-' 
riihamonto de. um ti-em de passageiros, .o 
talréz;-.alguma,.grande;deagraça   a lamen-. 

. ;AS'..õompanhlas,',. quando'se organisam^ o. 
durante o tempo, era que funcoionara', n3o 
tem pdr flm. ucra poderia aer por outra 
forma, o descobrir crirainosoa: cabe esta 
misaSo as autoridades a cuja guarda e 
vigilância eatá confiada a segurança, pu- 
blica. 

Ãasirn, pois, fazendo chegar ao conheci- 
mento doa srs, preaidenta daprovinciae chefe 
de policia,, a pratica dos actos de perversi- 
dade acima mencionados, temos a esperança 
que prestem estas autoridades a Companhia, 
o auxilio que estiver dentro das suas attri- 
buiçüQs, e que à. urgentemente reclamado 
pela administração da Companhia Paulista. 

Em conformidade lie um aviso inserto era 
outra secção dssta folha, offereoe a Compa- 
nhia Paulista a quantia da 500$ a quem roi- 
nistrar-lhe informações, que lerem a deaco- 
berta dos criminosos,      . 

Em Valença, no dia 27 do corrente,', fará 
o juiz municipal da comarca a entrega de 42 
cartas de liberdades concedidas pelo fuadO 
do emancipação. 

Concedeu-ao, por dooroto da 15 do corrente, pri- 
vilogio a Martel Vicente . Porto, sucoaaaorag para o 
processo da aua invaoçló, destinado â fabricação 
do eitraolo liquido de harva-male. ,.     * 

■%■ 

'O pitacho allemao Aiuia, procedoütò do 
Santos era lastro de pedra, bateu nos bancos 
em frent6';à Concha, adentrada dii barra de' 
Paranaguá,- .conseguindo ,;todaviai, apezár;das 
avariaá, ■ cIiQgar,;até'aiCo.3tèirá. Toma-",.6}'pol-; 
legadas de agua por hõrár- '    '.-,- 

IHanch&ã clesçommi^iiaols do iiól: 
"Foi anteibbntan! visto .no ímfprial Oh a d r vitorio,' 

e será nihda viaivel porquatro ou oinco dias.nm 
grupo de manchas de dimenaSéa deacommunaaa . O 
ImporiolObaervatorin, quede longa data acompanha 
dia por dia o movimento daa manchas do astro cen- 
tral, observou o pbenomono deada a aua manifesta- 
ção, e conta.obaerval-o cora ininterrupta> attonçao. 

sao taas aa dimenaílaa daa manchas honiom nota- 
daa, que com qualquer binóculo, assim os de mari- 
nha que augmenlam da saia a oito vozes, como com 
os maÍB simpleu, üuju puder du aittpUncayau nio ai- 
cada do troa vazas, o çrupo é nitidamente viaivel.. 

Pnrfl'OBte fim, porém; ennogreoor-se-ha o ;niaia 
posBÍvoI uro pedaço do vidro aobro a ohamma da uma 
vala, por maneira quo o centro fique maia carrega- 
do de fumo; o isto feito applicar-se-ha o vidro en- 
furnado sobro as objectivas do binóculo de modo que 
oa encubra totalmente. S4 asaim cobertas aa òbjec- 
tivas devo o binóculo aer dirigido para o Bol,,BBn- 
do rocommendado o maiimo cuidado, quer em en- 
negraoer o vidro, quer om applicàr o instrumento, 
parque qualquer pequeno doaeuido podoria fazor per- 
.dar a viata. 

Para elevar o binouulu até o poíer óptico gm que 
deve ser empregado, rumpre gradual-o previamente', 
dirigiodo-o para o objecto maia afastado, ou sando 
poBsivol, para algum que osteja situado noa limites 
do horisonte.visivol.  . ■        .. 

E' nocesBario, repotimoB a raaiima precaução. 
 -wtiWii'» -     ;    . .- 

... COMMEROIO   DO   AMPARO    ' 

.Recebemos o'primeironutaoro.deBta folha 
que acaba de sei' publicada na. cidade do 
A-mparo. 

O novo GoUega apparecerá doas vezes 
por'semana : as quintas-feiras e domingos. 

E' de exclusiva propriedade e redacção 
do sr. dr. José Philippe de Toledo. 

Deaejamos-lhe todas as prosperida'dea. 

e cinco mil lima.houvera ollo do conde Malaapini; 
vinte e cinco mil devia receber do Qodelscben a ti- 
tula de commissSo do iiegocio conbeoido; duzentas 
e cincoenta mil tinham-lhe sido formalmente pro- 
mattidas por PanlinaL Bile. dinbeira,:''~ao passo que 
the promettia alargar'maiB'os'mavimentoa, obstava 
aqúe continuasse, * .■^^iveri.em contacto com gente 
que sabia aer cnlpadà.-jOátavio queria peta aua par- 
ta «er tratante; finaijaaágó.dir, ;;e - principalmente 
Borá correr o.riÍBKS(^*t<VW'háv8r ,vm dia com a 
policia-. Que Sgn¥a?aHaÍ'*aé:.oetro-doBcobrissa'como 
etle descobrirs,D âjnittte^di apparecando como ami- 
go intimo d'áquell«;lldr(o,' ou ca^a de ladrSes ? 

—Necessito, sèin(a;liílnim» duvida, diíec tudo ao 
Amorattit disse ellaiigara. coiuaigo, como CODCIUIBO 
dos. seus pensainêiltoií'.'. .Comtanta'-'^que elle nio 
morra de alegriã-ab sabàr-.que- ü 'f^moio ladfSv em 
busca de quem andahátinto tempo,' está daioobarr 
to... -■     .     ; 

ETindo-ieíntBrioraieotei.da snhila morte do 
Amoretti, acabou por-adoVmecar. ... 

o cavalheiro Benintendi'advinhara, qnando disse 
que o marquaz Leopoldo de Brancaleone daria am 
pulo na cadeira, quando onviaao íallar num milhão. 

Fez mais ainda-do'.qne darum pQlo.porqne ao 
pulo juntou um grito,' que fei estremecer os vidros 
da ealao os dente* da CoQCOtta, a quem a princr'za 
de S Tbaodoro' qul» como companheira inseparável 
QO pcrigoBO asialto.    -. 

—Santo ttomo dó Dçus t éiclamoo o marquez; é 
um ataque na eitrãdai de faca ao peito ! 

"—E' tambom essa á.'minha opinião, e por isso nSo 
3neria  tratar do limilhaute caiiB,'d[aie a priucara 
aS   rTheodoro;7;éitimo  bem  qne o sr. marquez 

nSo esteja por tSo ãoró-pacto. 
' '-i-Seria nmssnÓH.estiveBBe por elle ;'Blâm disso, 
Suando Edmando.^tlver noticia deita indigna jogo, 
oita'ronbo, organiskdo contra seu pae, abrirá de 

VBz os olhos. E' na' verdade mo^o, mas nSo á uma 
erianja. .    - ;:i;-~-,-..-,-. ■ 

—NelIenSo se fie,'mo marquez. "Bile n3o áse- 
Si^.ama'coisa: enamorado e por conségumla, lou- 

in^a honteoi-£ noite o vi mais fervoroso do 
. '' >■ Per pouco que nüo so enfureceu con- 

'.'"- :-Mia pedir trea dias de espera an- 
'"  I -F.com  elle.   E' verdadeiro 

^^^f^^Êâ^iíM^MííÁ 

fllho de seu pao, aquelle moço, nflo é verdade, mar- 
quez? SabeDeua qusntaa nâo fez Ba idadadoUc ? 

Pala fronte do valho Braocalepne pareceu paaaar 
uma nuvem; nao obstante, acoreacentou, com mui- 
lo^ocego o dignidade : 

—Meu filho ha du at tender a voz da BOU pae, 
aErectcoaa ou severa, segundo, for necessário.. Se 
aquella' oraaturá fossa modesta, para afaitaUa de 
Edmundo, tel-a^hia .presenteado,,.em vez de a en- 
tregar á justiça,,cem.niria'csnteni de milharás dè 
liraa; mas aimjlodepcU de pedir um'milhão.oi tra^ 
passa todos os limitoa, e en nio eiton afTeíto ã dei- 
lar-me aipoüar pór similhante modo.. ',. ' 

--Em seu lugar, marquez, replicou a princeza, 
f»»i>!a*ntro tanto. Pela minha parte lavo dabi aí 
miiihjúÇ. mSos i e como poderi imaginar, a Paulina 
nio âlKtianar& a estarem; tainha .eau. Recelhi-a 
por amiaade e oom pura conflanga. .Daqui.poir dian- 
te naopodéraiaupporfar-Ihea presença., Fár-me- 
hasta companhia, nSo é verdade, üinhafilhai ac- 
crescentou a princoza dirigindo-se á Concotta 

—A' senhora princaia 1 eiclamon .a.Francavitl», 
que para aquolla oooasiao rea»Bamira maravilhosa- 
mente o seu nr de ingénua  .'      ' 

A S. Theodore conversou ainda por algòna minu- 
tos, depoia, prestando a primeira desculpa qne lhe 
lembrou, retirou-so. .Sahin tendo terminado a sua 
parlo, e então era a Concettà quem devia entrar em 
aceno. 

Esaa, apanaa aa achou.a ada com o marquei, e 
quando estava já moio a dirigir-lhe. a palavra, 
ajoelhou, >am mais demora aoa péa do marquez, e 
erguendo ambas Bs mSos, eiclamou ! '    . , 

—Perdão, ar. marquez, perdío !   '     '■■.-'  ■'- 
Anteaquellascena. sentiu D. Leopoldo o MOgue 

todo agitar-ae-lho nas veias. . O sau primeiro movl- 
maoto foi de erguera jovon. 

—Concedo-lhe todos os perdBes que qn^iari diase 
elle profundamente commovido, comUaío qae se 
explique eqne enxugue ailagrima*... 

—Se soubesse, se soubeue quanto tenho chorado, 
e quanto tenho de chorar ainda I 

—Maioque éque temi:., diga. Comoqaarqna 
aaniilieaa me naodizoqneaa£aigeí 

--O ar. marquei ó generoso; oá por iaao;.. bem 
o ainto, quo lho quero mais do quo a qualquer ou- 
tro.   Mas, _promollE-me que me perdoa, que não sa 

[Caniinúa.) 

' '.^'PARI^ASfEWTO 
-'Senado   .'"'",■■■. 

■-",■-_■"■-■ ■..      18 de Abril 
. Foiapírovadocm .í' discussão  o credito' 

de 7;30(),í aberto ao  ministério  da-marinha 
para a escola de'machinistas,- 

Entrou dopoia era S'. discussão á proposi- 
ção ..quo;.reoj'íaivs"d'Q^ quadro dòsofliciaos dá 
armada; Oraram os's'rs. Correia, ministro dá 
marinha'e Delamarc,.qiio:enviou á mosa um 
requerimento de adiamento, que foi appro- 
vado'sem debate. 

Em'seguida, entrou cm 2' discusailo o pro- 
jecto'sobre a. promoçío,da. armada ó.olaaabs 
annexas. Oraram oa sra, Ribeíroda Luz, De- 
Iaraare,.,Correia,,;..,Junquoira o, ministro da^ 
marinha, ficando d debate adiado péla.hora? 

'Cainára dós  deputados 
 -; ■■:■''      '■■■ i8 de Abril . ,.'       ,. .,;''-";" 

• O isr-.i'r^sldon'te participa ã cama-" 
ra que, à vista da reqlámaçíto apresentada 
iiontom pelo] nobre deputado', por Santa Ca- 
tharina, ,d'ora avante'a-mesa mandará sem- 
pre proceder a secunda clianiada, tomando- 
se tilo aóménte oa liórnes doa srs. deputados' 
que estiverem presentes no'recinto.     . J- .    . 

O sr. Bezerra de. Menezes :; 
'manda.á.raeaáum^projecto soii'mdocacilu'de' 
serviço^braesticos;; -''" ,&':■■■'^^■.'..■"i--^'"'-'' : ' , 
' ^'OjBrjVpra'do!. Plmèútet/urgonciaj': 

■fun'Sitnaentauirfrequerirnento a'ce'rca'dos.no'-. 
rgóciÓ8..d6 Sergipe e/defende' a adminstràçaõ 
dessaprovincia,,' ■■(''■■■■.■■''■".. 

O sr.' Ulysses, 'VÍaniia (urgência)' 
fundamenta um requerimento acerca das'oo- 
currencias eleitoraes de Sant'Anna do Ypa- 
néma no'5'. districtodas AlagOas.   .   .'. 
■ ■    1     :.■"■' ORDEM DO DIA    ' ,    ;...;..       .,- 

,/■■■' ■      l^parie ■,"        ..':., Lv"" 
Oontiuuaç5o.da i' discussSo da íorçã na- 

naval. .   .   -, "... 
O SP. L.acerda '^Vernecik: : pro- 

nuncia ÍJin diacurao politico,em que qnaliflea 
de moscovita o iiboralismo do sv. presidente 
docpnselho. '.    '       .' 

Tratando.dó elemento servil o orador al- 
lude k «imprudência» do óx-depútado Nabu-, 
cò, e confegga-ae partidário da colonisáçilo 
chiiièza. Termina convidando o gbveruo'ia' 
externar a sua opinião a respeito danavoga- 
çSo de cabotagem, porquanto, jà não temos' 
marinha mercante desde que entregou-sa/o^ 
commercio costeiro ás bandeiras' de todas as 
nações (muito bem.)       ....,; 

Fica adiáda^a diacussÊEo. ,, „ 
3'parte da ordem do dia & , ': ,' 
Continuação da discussão ' do .orçamento 

do ministério do império.. :     '.' ■ ' 
O sr. Fei-relra 'Vianna : com- 

ijaie.a_ excesaivadespeza do- ministério ■ dò 
império e .apresenta mappas, por. elle levan- 
tados, comparativos dessas despesas desde 

a 1837 ató o. ultimo exercido.' 

r .V-,,-. 

*■    ■■."■. 

encoleriía ? 

1836- 
E' um.dever de religiíEo circumscrevür as'; 

nossas dcspezãs. O orador ^pinta;com,.c6res 
sombrias o- estado, financeiro do pãiz, e 
lembra a conveniência, de reduzir-ae.sp.;VsÍib.- 
sidio-do parlamento, tanto,ra'ais':q'üè''nestá 
sessapi'nao se. pdde dizer, que ienÜa trábá-. 
Ihado'i {Apoiados'dos srs. Soares e    Pem-"- 
Mo-)';v ' -,:: ■v-''"- ■        ' ^ ^■■' '-' 

■ ;0,orador pronunc'ik-SB contra a vitaliéio- 
'dáde. 'do Senado, e, propSêi, ,por. sua,.propri(t' 
c()ntái^;üm noyqtsystema oleitoi-al, qui) já n3o 
incommo'iara o povo .com ' tantas, .'e- tflo "ró- 
pelidaá convocações . á ;irná: *È' simples o 
plano do orador : consiste no seguinte.: elei- 
ção pelo povo do deputado, juiz do paz.eve- 
roador, nomeando estes últimos a assombléa ■ 
provincial e designando esta os senadores do 
quatriennio. ^     ■    ■ ■ 

O orador passa a tratar da secretaria do 
império, das presidências de províncias Q dos 
negócios o.cclesiasticos. Confeccionou mais 
alguns mappas ou'tabeliãs ; referem-se ao 
histórico da, cada uiiia das verbas do miiiistõ- 
riõ do império desde 1836. Do seu exanie 
resulta mais de um ensinamento, vendo-se, 
por exoraplo,qucsó adespezã da. verba de 
instrucçSo publica conservou-se sempre infe- 
rior ao credito orçado. 

Occup'ando-ae o orador'do collegio D. Pe- 
dro II, evocou em phrases sentidas o tempo 
em que nello aprendeu os rudimentos da 
scieucia e das lettrrts. O oollegio'estáem 
uma vergonhosa decadência. Faz em seguida 
a critica- das academias do império, da es- 
cola de Bellas: Artes e do Conservatório 
de Musica. 

Ainda merecera os renaros do orador a 
Escola Polytechnica,- o Instituto Histórico, o 
Observatório Astronómico é' o Jardim -Botâ- 
nico, acerca de cujos estabelecimentos o ora- 
dor produz as suas estatísticas eloquentes. 

Vae a imprimir o,projecto da commissSo 
de orçamento, nã parte do ministério da iua- ' 
tiça.   _ ^: ■:■■..   • 

A discussão flca adiada pela }i8ra. Levan-  ' 
ta-SB a sessão ás 6 horas da tarde. ' 

O sr. presidente declara que a ordem do 
dia para 19 de Abril ó a mesma dada parao 
dia 18, tanto na 1» como na 2* parte. 

pecIarou-Be ao director da faculdade 'do dirbito 
desti.cidade, qua'ja foi aulorisado o credito naceã- 
eariõ para pagamento'do veuoiraentodevido aAffon- 
sode Souza e 'Vas con cal los, pelo oieroieio intarião 
.do logãr da official da. «eorataria idájneiitnií.faoni- 
daáé.  ■ ....   .',■■' •'^";';!'■'" -''7.. "":i.'■■"■;■■ ■' 

Na aeovetafia.da .repartiçSo  'geral, dás^ 
obras publicas, foi" assignado com  Joaquim' 
Còrr8a de Siqueira, o; contracto para-a oxè- 
cução das obras da ponte sobre o   rio Pá- ' 
rahyba,.junto a cidade:de   Guaratinguetá', 
pela quantia de 6:8278900.' .,,:-.,.,■ 

O benemérito Br.,dr. J. B. de Lacerda, o descobri- 
dor do permanganale de pulassa contra a veuflfibdaa 
cobras reuniu em folheto escripto em francei sob o 
titulo Letmarturas dei lerpenli vcnineux au Brasil 
él li perií.ánganate de poiaise, diversos: factda daap- 
pIica;ÍIeB efflcazes e anthenticas deste pcdo'roso aU' 
tidoto. 

O sr. desembargador che.fe de policia'da 
Corte officiou ao ar, dr. juiz do commercio, 
em Santoa, declarando que, am curapriraento 
de telegrararaa deate, foi intimado Silvino 
Al7es Corrêa, a bordo do vapor Orênoque, 
em viagem para a Europa, e que o mesmo 
restituiu a quantia do 2:200$ a qual se acha 
depositada oa. policia á disposição de mesmo 
juiz. 

Dix nm correspondente de Uberaba qne o eam- 
mercío do município Ecnte grande falta do sal; as 
poucas saccas que app:irccem ein vendidas por pre- 
ços extraordinários, chegando a custarem até lü?, 
sen) todavia Batisfuzer-sB a procura. 

..-.-l 

V^í^ ..." 

-./ 

,,"r.'. 

Si 

■ O'-'' 



^.fíty^iv 

■*.'?■. •■■-■:■■,'■-■.":r^■)^■■.'K^?■:■, 

O ministro da agricultura,  pordocrotode 
■ 15 do corrente, consideroii ia8tiflcB,(lo o ox- 
cesso   derprazo" niarcudo parai a.çoikiluSao 
da viagem retloii'dn faitii-peló'pttçt'uetè',-7íío 
Grande, ■'■-','■.'■'-..:-.- 

O   atUeiaino     '   ; 

Um inaidontti ouriaso.qua ao.ilbu.no aoua^p .fr^Q- 
'   ooz por ocoaaiflo do votar'7Ba„'a iiova loiTolãtlya ao 

onaino primário ; ,    i v > -, ■  ■ •   ' ■■;-,i''. 
,   -'■      M. de G^vardia, um doamnia forvoroaoa Ultramon- 

.'   laDoá daquòUn rospüitiivcl oorpara^ao, 'iipraabatbu, 
outro as suaa iaumerbalemsiidaa, a áegmuta : ...' ' - 

. ~ n Nònhüma pessoa qilo íivsr  feito doolaraçSo pii' 
■ ■,[■'    blica do athoiamo  podórS osorobi'  aa   funocSM 'dó 

nostro-eaçola, qiior em   oa tab ale ei men to a públicos; 
(juer privadoa. »• ', 

M, Sohcolçhor, D voaóraveL optngobãrió.de quem 
liB tempoa Qoa oàcupamOa.nesta totbB^.a propósito do 
um opúsculo qoe'OBorevéra  oni  Pariz i) joveÈ.aabló 
dr. Couly, em resposta á um diseursoom í]ue ai^u^l- 
lo aouador, voferindo-ae a ,1el de .2B. ^e Setembro dti 

^ ' " '■     ■      ''',■■'.'■ 

iSTlo ao tratnmaato, que  ao/dava aoa eaoravoa DO 

..    Brar.il, deixou-sé áutov'ilomioar   paloa arroubos, de 
iV; seii'còi'ii';aD ganéraso'do que polu.obaei-vagli e èatU- 

'i^^doilo^ ÍBotoaiO ar.Sab(i]Ích'e'r,cujo aòmoâ uDivaraal- 
',   'iííf:í'meato ròapeiládo  ám  França.'lovantou-ao o,  com 

>,'''.-iV02''p'auaa'dao calmov'declsro'u-se.athau,'- ;',,., 
''.'-. O.uvifum-SQ.gritaa de.pavSa no rebanho dai o.Vplbai 

~ ■,--=;-WíinêÍB-,.-M,.do !QBTá'rdie'prqciiroii crBa'r..úm'equlvoíò. 
:'" ;"-'■' jíàrgimtnndo ai o'titrilo'de, athou^Iol,-: roíVand 10440' 

''' por Mi-Sòhí»lóhei'am Nou'DomepeHbal óuem noun'e' 
>-,;-'.' da comiaisallo do   que á  presidente.  M   Le Royer 
,',::  .„ .fai'nutar qua, oia uoaaoioiiêLfli ora imp os si vol havor 

,'j'i duvida a.raaa raapeitò.   ■ 
"     ÜBtã profiaiSodo fólan;ada por.M.SobcBlobar.aer- 

■.„■, ■■,  via de pretexto'a M.'LiioianBpunfpBPa interpEtllar o 
r miniatró Ferry, aoüra umá áario"dó.eflaoa' da"oonecÍ- 

.  oiicia,.ai>s qua^a oate, prudentemente, abateva-ae de 
. ;.   rosj.ondar. 

_,'   O ar, Solicololioi'B um liomem cuja'boa fó nHo ad-' 
V mitte duvidas. Ma ncontaco o maamo, porém,  cnra 

,:': rólaçílofi.outrosatheua, sobre ca quaea lê mo 1 o se-. 
e"iito.oni uma corraipòndaocia de Paria :-:     ■ 

<0   atlieismodo ostaptaç^o  a  Ijarulhento á um 
' producto oasQucialmento latino. Os iagloitoa, noaso.B 

..     maatrea cm liboraliamo,  poam  o uome do Dçua no 
começa de^làdca oa actos de aua  vi^a.publiea a prl- 

:"'■ vada.' Os allomaoa'saguindo . o exe^ggií^í\dò" aau 
,   piodoao imperador, nS 1 trepidam om iiyKrJ o nome 

V; do Doua na oacoJH  o   no   párlamealo.   1 ■'V|Opublicfl 
Amerioana'foa :.putPo"tantD.| Aqui, ai, 1.   ira éque, 

.   eati soprando  uma ventania   da  atheiai ^.   O   sõr 
nthflo a da moda nas novas cam;idaB,BOCÍa@,Haoaa 
passa dia aem qua algum jurado ou alBu\^laate- 

■munha,,nõ intiiito lía.var o .nome.obscuro Mtompa- 
,' do era Ijpo 7 noa jornaoa. Duo declare ao presidente 
■  do tribunal que aa' suas conviccdas  nSo lhe parrait- 

tom p^0Bla^ juramèãtoV Os. advogodba  dos reua'in- 
vental'am, porem, um raadoimoi aingalo do dar cabo 

'' 'de taas athèoa. Cada um dalloa ergua-aa, ,e declara 
ao praaidonta quo reclama pardas  e damnbs afaror 
do aau clieiltB, visto tomo a repnUa aojurarnaato 
obriga os tribunaas a.adiarem   acausa, 9, portanto, 
a prolongaram a prisSo praventivá   do ráu.   Oa'lri- 

•'. .-.     bnrmaa .tem condomuado varioàdoaséa othâos da pa- 

pelão,-. ■■-, ■ '■'■■■;:.' ,■'■:-„ 
.      .   Alguns,  ao  ouviram  n condemnaflao.a  algurasa 

.,]j   . . contonoada francos de multa, dfforso proasa om -da- 
■ cíarar-SQ, preatoaa jurar tudo e por  Ilido.;i A niania 

•           tem lavrado Ciim-tanta intansidãdfl,' qno. alguns jór- 
i^y-.';■..■■.,. naoa'.doa.main. radic,aa,a,.lai;s   como o Voltóire,' zonq!- 
.'■■'■'■;; ^■b'.Vní''\'da5<BÍ%'fÍití,iin'taei:/iÍuó;^^ 
-'   '■■!-'''.nsrize":iiuErÕQÍ'ínottor-'aã om]í;fiindurnH moúiiIiVai- 
V ,■,'   ,'';caa   Mas b/ governo."ta.vo.,da preoccupaj.-a.B'ida^.'.i'r 

■" ^ . tuaçilo, e o guarda.selloa apraaentoa úm projecto do 
.. rloiquD tornii'o'iiiramenio facnlíãiivÍ3'.~í''''----', ., .. 

a «pplioacSo díi lei .provincial que auxilia 
a jramigraçao., 
,,_ Altondendo aofliii;principal que Ho.tinlia óiti 
vista', fwaia as.-iristrucçCíes'publicadas era 
tros idiomaa :' pprtuguei; allemao bitaliano, 

AspesBoas que doséjarom,obter os roferi- 
.d03 foliietOH, podem fazqro reapèctivo pedi- 
do ao goyernoprovinciaiiv'e' 'aquellàs' que já 
os tiverbra recebido, podem, si ò quizerera', 
fazer a preaidènòia.opodido do nova remes- 
sa.; : ,■ ,. r^ ,;,- ;■...., ■■; , -y . . , : ■■,■";■ 

íCáda folheto;' traz ura pequeno mappaíli- 
thograpKado' das osti;ad'á8de''ferro'.da'pro- 
víncia deS .Paulo, com. a indicação' da ex- 
tensão kiloraetricá daaili'ahas em trafego e 
em.construcçao, e dag priaoipaes,. localidades 
para;a'onde-affluem'g'araímen'te Òsimmigran- 
tés^'que'oliegám a província.  .,  .       1 

Agradecemos os exemplares que nos' fo- 
ram oflerecidos. - ■ '   '. , ..■ :- 

■ Effectuou-se, liontera. á noite,,a'ràatiifoala- 
güo dos estudantes do direito para córamomo- 
raro terceiro'anniveráaríodo decreto do 10 
de Abril de. 1879. '■'■["' 

A'8. .7 horas,. reunido grande, numero 
de estudantes, no largo de S.Eraiiciaco, 
dalli :Bèguiram'BllQ3;acorapanhados de diias 
bandas de musica,,'em mò-chá auíc flain- 
heuux,. a', peroórror divcraas^as, até che- 
garem ;;.,a; ;■ ■ rósidoiiciá.: Ho-7Ben!ibr"'conÍel liai- 
.rp.^.teòiiiiio .do .Carvalho,...sondevfez;eslo" 

■:U^díscur3o,; à'-.jaáê.lÍà.;'áiudáp|p;y';4raOQTíí^^ 
da'academioa/ .e^cònVidánilo ■érà' 'sèguidaÇás 
passoas presenteará uin qopo.d'agua... 

Ütn dos estudantes,' mepbro'da. commiaaSo 
dos festejos, leu; um discurso,' em nomo dos 
seus *cbllogã3,^catregaiido;9'aéu manuscripfo, 
corapanÍiádoLde;uin..albüm',i aò àr.-conaalheiro 
'Looricio-de Carvalho. .''';'■ ."":"'""■     -■■'-'-■'■-.: 

O albiim trazia na capa uma placa de 
prata, com as .seguintes .palavras,gravadas 
por baixo do monagramma do sr^ conaéltiói- 
ro Leôncio:—Üoconséi/ietVò Carlos Leôncio 
da Gcirualho. Lenibrança, do aorpo acade- 
miao de Í882—3'anniversario do Dsorcto 
19 de Alirade Í879.        ■      ;!.'; 

. Prorogou-sa por ura moz com metade do 
ordenado, i» licença concedida ao bacharoi 
José Joaquim de Almeida Nobre, juiz muni- 
cipal e de orphiíosdo termo de-Mocécai na 
província de.S. Paulo, para tratar de sua 
aaude. "' 

matriciiiadoa, co.rao/a,todos oa-srs. aue ò'8 
teia[jedido; :; ■":- ',■" ?'■' í ":■'■' «-t ..': ■•-■'"■ - 

Se alguom'iiso reoebBu,"titído.pQdirÍdfiiiioÍ 
vo, quecDm.-prtimptidàó^-scrãb-reinettidós;"A 

. üalugarcsdos alumuoa.-.qu'e'completaram 
curso de preparatórios, acham-aó"^ diatribüt- 
dos, o peço. aos ara. pães, qiie refiraróm seus 
filhos aquiriiatnculadòá;-,'a?bõnaa'dé~ide iiió 
avisarem'para ceder■taea'lugares'fa 'oiitros 
estudantes.    ■    ■ ■''. "í;,":-;..-:.  ' 

■ S." Páulo,;18de;ÀbriI'dc>188Í^J3;i" ."■      , 
' Cónego. Jóxo:'A'LViiS.' 

.■■';■).  ■', reitor. 

:!'í-ry 

âÔUaüãS □ &9 

paos, tutores 

CORHHIO PAULISTAN0-2Ò de ABril do 1882 

do as aa 
ramotter-sé-haõ aon cada^ moK 

X'B'ZS"' OU corroapondentoB doVilumnoã; bí- 
^Oamoa '^      ndLautamentD.'Bannl!^.,„(iA AL iiautamentO^e-appL!ca9Ko dos 

í. 

.■.Chog-ardra hontqmia capital 250 immigrantés.io- 
torhadoa, do diveráia naoióiialidades.^, .■.  .-r,  ■''; 

-   ■   . ■ ■ POLICIA   ',■; ;   . 
18 DB ABRIL   ,.  - 

'\   ■ Estação ãe'Santa Ipkigcnta 
Por ordam do di'. delegado de policia, foram pei- 

tas em liberdade B ootreguea a saus senhorea, oa 
pretos, Angelo, eacravo da JoSo Elias da Almeida, 
e Maria,, oicrava do .dr. José de MagalhSoa Couto 
Junior. 

■  Estação da Oonsolagãi^ 
.   Por ordam.do aubdele^ado, foi ramovido déata es- 
tafSo para aòadea,'José,' escravo de Joio Antonio 
de BorbaCujó,'    •■ 

■Estuçãàjãe Santa  Cecilia 
Por ordem do süb^legado, cpiitinúa nresõ.ó pirii- 

to Mathias, escravo de Américo Ferraz da Camargo, 

;;■       Agradecimémpf ^■\ 
o abaixo assignado, ,procuradótieata'ira- 

perial cidade; tendo .-sido^ãutômado'pelo 
revdm. ar. vigário da Consolação para aifen- 
ciar esmolas para auxilio da8':./déapBza8'. oom 
as aolemnidades da Semana Sànta-na-matriz 
darespactiva freguezia, e':;:SÜramaraeQte'pe- 
nhoradopalo flno e dolicãdò.:.'trátoquelhe 
foi proiiigalisado, vera.'p'or'esto ihiéio agra- 
decera: todas aquellas'. .pessóáa:. devotas que 
voluntariamente , so.prêstaratni^içoncorrer 
com suas esmolas' párao-quefMttya&J^sr^v.vi- 
gario-celebrou úma- mÍ3sa!.ípd|;fnteííi;áo das 
mesmas peasoas.-/.^:, ^:^í'-^'M--f-v^-''' '--'-^ 

- S. Pauio, 15de''Abríl-"dê'iÍ88í,>'-'  "..■'■    ■ 
BENEDIOTO Jiii.FRANçA.'' 

■'■'■"■■!'-8.'PAÚJC"-^,,,^,.,,., .. 
-Fundado popuraa BÓcÍéd»do'BlÍ8Íiàçi'foi"i"bérto'Bs- 

ta oollegio, com todas a a formalidade» legaes no dia 
7da Janairo'dolSTB; . ' ;■-. '«.,--,-,-.■.". -, 
■,',Nlo tendo em vista áuíerir!lúcro'»lgnm'paoonia- 
fiojo» aocioniilaa,:.ijónBagram .toda irenda-liquida' 
qua dahilhea^ provém ,''atf'.'ápBtrflÍè"6'áiií«iitoíd!éala' 
laslituisao, a qual offareca.at'miiore» vántagona 
theorlcaa a pratioaa dos éslibàléblmentoi d'aata aa- 

■peoiB, ".".-,■. .7 

Samiraporltr-aacom qualquer que' lEÜa a. rali- 
giaooanaoi6nalidada.de aauá alumnos, tamper' 
unioo fim doaenvolvar aa faouldadsi'-phyiioBa, in- 
tetleotuaas e.moraes .da todo»: ei lei,'prop arando-õa, 
aobo ponto da viata da oduaaeSo'liltBraria'a aoian- 
tifioa, para qualquer oarreira.na'vida, publica. 

Com inteiro bohheaimènto''d3^''lÍDguas allamS' 
ingleía,fran(!eífta nacional, farSo oa éatudosie- 
cundarios na primeira e ultima'd'EBsas idioma», 
fallando igualmeatBoa outroa ddhs;"   ' ' '■ 

Pelo proffcamma abaiio ter^aa^ha uma parfaita 
idsa da ordem B marcha quo aègneo enaino duraa- 
ts 03 aanoa qua formam ua curios, v 

■ :     —  :'ív#?' ■'.. ■ 
;■ CuFso pr|in'arj<>   ' 

■,.■';"',: PRIMEIRA TURMA^V■:""■" '""" 
OLASÍB-i    l'--.'--'.    '   . •     ''   ■"'    " 

Leitura portuguaza o allomS. 
Esoripta, idem, idem',     '     '' 

, ■ : *^«n«*^«Oé«i de adinl8»iío 
■.«^^""ii'^j T =^'''°°ÇS ^e ánibo» óa aexos'do 6 a U 
annoB da edade o segundo o grau do; aproveitamen- 
to, oprroapondorffo i clasae reapootiva: ^'^'':'■.'""^" 

■ Oa que nffo forem.fllho» do aooioniatat paRaraõ as' 
seguintes monaalidadoB: '     . . 

.'■"/Pnmeirn olttssa.'i .:■.■:;   ',    'lOSoOO ■.-. 
- ii ,  'Begunda.idem , ' ';'  ■,:. ;■■   ..      BJOOO-.   ■ ■■ ■ 

Taroeira idem .    .'   .    .■  ,       61000   . 
, .."     Quarta idem.   ...   ....     . SJOOO   ' . 

O pagamento deatas monafljidados aará feita-Ini-'. 
prorogavelmenteaté o diaI5;de cada mez, adean- 
tsdo, paaaando o diroctoro no iti net o D te réoibó, 

,0a alumnoa raatriculadÕB átá ãquallò dia paga-' 
rito som doa conto o mez intoiró,.oa que entraram oa 
segunda quinzòÉa darSo apenaa motado. dá mensa- 
lidade. '■.,." . , ■, ,,.■ 

Umavez paya ><ifa náo haverá reatituiçlo ora 
õaao algum, quer sa retiram ou não daalumnos antes 
do tompo..      '.■■■' -.._.-.:•.:.-   .'■,^>. . 

O collagio fornaco lodos os ohjaatoB neceaaarioa 
poloa custos.ordinários, podando.sor pagos no maz 
seguinte. Para utonsilios da desenho o oacripta 
págar-sè-ha tfimensalmanta-raÜB 1(000 adoantado. 
■ Essas fornóoimentoaquo nío.visam interessa al- 
gum,.Iam por Hm,ai commódidado dos raapaetívos 
paoa-.eitutorasbu-corraBpondantes'dos alumnoa. ' . 

A. disciplina interna ú a uaada em caaas do famÍT 
"■■5*«cc8rdoc^ni os habitOB do noása educação. .' 

Admittem-sa a» regras de hygiono no tocante a 
nSo serem.reoabiiío.salumnoa que -íofffam de'ousl- 
SHir.oi'ooniia'iido .bònlBgioso o a''rè»pàitb.'dfii daveraa 

'■*P4:**-;|-':' ,'-;!;'í\?-'A>í:^?..^.^^,^^Ll->.-.■'■?íM^ÍAÍi.7í^ 
■7      -     -   ■- —(1 JlKnnlA-,"Jli-,iÍI'kl'...!Í"í~.S'í q dlrBçltfr"drcfll»'giq5S^ Si"' 

.,' Francisca Burnteisíirr-'^ *^' 
reãbrir-seiao'nó  dia-17 dá 

§: 

was 

SECÇÃO-llVElí 

Jahú 

- Consta-nos qiie aate-boatein, no ediãcio 
destinado ao alojamento dos immigrantes, lio 
Bom Retiro, cahiu'uma parede sobro uín 
operário que . trabalhava na sua demolição, 
ficando com ambas as pernas'fracturadas. 

Informara-nos que ó grave o seu estado. 

■'■'■....'"'.'immigraçao','"':"''''".'. 

O governo da provincia tornou a louva- 
,vel resolução de. mandar distribuir.na Euror 
pa, e entro nós, pelos agricultores e outros 
interessados, folhetos contendo as instrucções 
que havia ha tempos expedido para regular 

• ■SrV-rhdaciÒPJT^Dá/iiKaaagam/por. .osta-villai ,tive 
óccíiaiSo! Sa'-.a^aistifa fuáliirdii .Saiãana.Sánta, aqiii 
colBbfáiíãiV quol.co'rroii ua molhór o'rdo'miposaival,. 
lindit falta [I'd D.ám rulàçSo da 1'orfaa do lugar; 
.■ 'Haviam 'quatro, padres, aondo o ■vigário doataj o 
dQ.,LónçÓD3,'i o. da- XlouS' Córregos e'o da Botuoatú, 
oòucíò-T^CPcÇüis TOíÓB, tiva occasíSo da-ouvir a alo- 
quohcia"^do:.v,isarrií,ííS.potuctttú,' rvd. Lopo» Rodri- 
giia'^.'tjlii^insLC'nifiiqs.'afl'l'iTi.'Ias. ■ ' ■ ' ■. 
■. Em rolaf jáíiímunica, muil"o'"B[fRiC\oi'a-.' pois que 
é iiraa eorpor.aíflbi''qiíií, aogundq eonatií--)iie, org^ui- 
.'ssda do pouco, a oiocutam roguiarmontoT^^-,.. 

NSo pj:aaa ünaliaar esta noticiasinhai aom on?Í3r 
um aparto do nSoao sr. Jacintbo Antenor, reaidoa^ 
te om Itaquory, o' qual aqui vaio reger a.corporaçfló 
muaical 1 e, sam iulenção de oETandor á maama, nSo' 
foaao deixar da afllrmar qua alta muito davau âqnel- 

e maastroj poisqoQ auá batuta, fai aampra üianoja- 
da com pronoiencia, 

Emiim, retiro-me daquilevando bem gratas rò- 
cordafões.   ■-'■.:■-.;-.■ 

■ »; Um viajante. . 

If'. ■ 

.fiíVi :^- 

PARTE COMMERCIAL 
, Caínb^os 

,:,;,,., . S. Panio, 19de AbrildBÍS82. 

■ Taiaafflíada hontem  pola agencia do.TíiB JTíio 
-Xoniíon anijfifasiíinn .PatiA.üímííed (S. Paulo). 

Londraa ail/4d., â90 d/v. ,.;..   ,,.■ 
Pariz 418  por franco, "â 90 d/v. 
Hamburgo, 558 por marco, â 00 d/v. 
Portugal 253 "/D i vista. ■, ■  i 

-'tsê 

■ \,.-:-- ''(DO/.iiasso.corrai'poadinte, cm Santos.). ., 

.-'>'■. ''•/.■   '^.'iv''.      '.■-Santc«,.19do'Abril-de'l8^,'i 

-'''S'Vendera'ni^ap-, hontèin  cero»  de'^8,000 «accas na 
'.-"haie,das nc'íiiiii|,'^otaeaaa'aQtoriofo,";. . .-"■- -. - 

■^'■■'À'firme'zà^aot'"griiiiUã'á'-~pÕainidorãB'"ilã,;n^ 
.   alta do cambio'o,OB  notioiai' ponco  li»oogflira».do 
-.-.ultra-mardà ontro.ladp difflciiltam'o» negociqi.. 
'■'-■^VCotamos ■;"■,"■ i ',■".".-".'■•   "." 

.  ■■ - aupoHore»   .''."   ."■.■'.   3^800 a 3*900      ■ 
■-•bons    .■-*.;..-;'...   .   31500 a;3|700 . 

■■:    Tegulares.    .   .   -•,-.'■.   3(000.;a,3*400  . 
■.-■;ordinariofl,.^, ■;....   .   2*800 a 3*000 . . 
CAFB—Entradas pela estradai3« ferro 
Dia 18 do Abra .        .     4l7a51iilo» 
Deado o dl* 1 o   do maz' 5.086.684 kiloi 
Elistsnci» .   , 150,000 iiocai 

Seminário Episcopal 
As aulas deste estabelecimento abrem-se 

no dia 15 de Maio futuro. Tem eido enviados 
novos prospectos áòs srs. paès de aluranos ja 

oito Helm & C, auooessoroí, i57 aaooas de café 
no valor do 3:202*800. 
:   — Do Anvera : 
'  Manoel Antonio Bittanoourí, 800 aaocas de café no 
valor da 16:320*000. 

— Do Bremrn ■.        .     :u ;,. , 
D, Pazoldt &C,, 4 saccãs'de café no valor de 

81*600.     ., ■■  ,..■,>.,.;.   .,-;,, . -:,^ 
— Da Antuérpia: . -        .'' 
Augusto Lenha & C.j 30 saccaa de café no valor 

da 612*000. 

Arithmetica pratica. 
Exeroicioa da memoria.   '•;'. 
DaclamagSo. 
Desenho. :•;'■•-:". 
Canto.        ^  ' ':\ '• - 
Gymnastics/' '■■ 

'   . SEGUNDA TURMA 
OLASfE  II    ,   .   . 

Leitura allomi a portugueiav 
Escripta, idam, idem. 
Qraramaiiaa,idem, idem. ■'    ;   -■ 
Arithmetica theorica.   .   '    ;" . 
□eographia do Brazil b ÃilenE.' ' 
Deaenho. ■'' .     . -  '. 
Canto, J.'    ■ ■ ■'!■   -. '•■'. 
Gymnastica. '■        .■."', 

0 ourao acimaseri da qnatro.snnoii'.' 

'..,.,: Curso. Hecundãirió'   ; 
;^y\^-5À ■ Pi^MEiBA^TlfaMA-:;;;.".; 

Call ig rap hi a, '    ,, .'^."^-'■'■ ' 
Desanho.. -, ,y' ; .V,   . ..V'. ,■■".■• "   •' 
Arithmotioa completa. ■'■ ■ 
Geographia universal. ■      "."■;.' ■  ■ 
Hiaturia do Brazil e'AllemiE.;. ;  '  '     ■     - 
Pdrtugiie3'(pre|iaratório)v''. ■■ ■ ■ 
AUomSo, idem',  ;- .^J-/.' 
Francez, idém,'    ' ' ' ■'"^/■'-«i.'-"  ' 
Conto o muãica.        •■■ ■.*-"■.,?£';■*". 
Gymnastica. -A ;'.■■. 

SEGUNDA TURMA 

laglsz ^^^eparatorio) 
Goomatrií ■plana. 
Algebra. 
Historia.universal. 
Historia natural. 

.   Phyoioa," 
Canto c musica.' 
OymnaaticB. 
NogSes da astranomin. 
O curso acima aar£ da quatro snnoa e in^istineta- 

menta profesaado em allomEo eipbríugnai. X,   . 

", N.'B.--^A'8'"auláa 
Abril; ■,'-.".■.■-        , ,  
■"'AamatriciilaB aoham-a'o'nbértá» amtodaà' oa'dia» 
uleia daaOda manhíáB2 da'tarda -ao ■ ediQcio da 
Escólaii'. . .   :-;.. 

Rua do ..áénadòr Plorenclo n. 31 
, (anUga da ConsUtulc&o).    . (. 

Massa fallida do df. João :Jli- 
. .beiro da Silva   ■;  ,' 

■     ■   PAHA ADMINISTRADORlis..   .■--'.':.■ .,-. 

Dr. Vieira de Carvalho. 
Geaeroso Batalha.- 
Recomraendamosaos credoresestes nomes, 

aSra desta aesgraçada massa uHo ter o re- 
sultado, d eu ma. outra celebre,, que - não ,deu 
um vintém de rateio. ."■'■''''"' 

.   ' .        -   Os cem contos do Salgado 
.-'^-'■"'■ h--^^."".    ■ ..   "'■' ■- '    (. 

AVISOS 
DR. JOAQUIM PEDRO—medico', operador e pau- 

toiro, rua do Onvidor n." 17, sobrado. 

Dr. Pedro 'Vicente de Azevedo. 
Advogado, é encontrado á rua ílireila a-.   19,  ou 
om Huartísidenoia á rna dos Bambus'n. 18 A. 

A.dvogado8.-J. J. Cardoío da Mallo e 
J. J. Cardoso de Mello Junior. Travessa do Collotrio 
n.Z. ■ ■:■.-..■■■ 

^^^A^:|í7';í,::vj 

TA administração da Compa-^ 
nhiá Paulista dás Estradas de 
Ferro, do Oesteda Provincia, 
óSèmé a qüáiitia dé 500^, a 
quem prestar-lhe informações 
exiactas sobre quem seja o indi- 
viduo ou indivíduos que tem 
coilocadÒ ■ diversos obstáculos      : 
scíbre p^ t^iiihqs da;linha fér- 
rea; nas àmmediàçôes da Esta-      ^ 
çao>dé-,Santa Barbara,   com      \ 

'o^ de fazer 

; Muller   Frères 
Aviso OB Bra. cousiimnildorea 

A annlyse chimica n que se procedeu 
iillimamcnle demonstrou que o COGNAC 
MULLER FRERES **' é, proveniente ex- 
ciuaiTamentedc vinho ; a . delicadeza de 
se» aroma' demóriátroa egualmente que 
sua escolha éfeitdnasqualidades as mais 
.yfamadas,      ' ' ' " 'í'-'"-- 

Bordeaux, 17 de maio de 1881 —«Ro- 
bineaud», chimiso dós tribunaes e mem- 
bro da sociedade de' hygiene do Borde- 
aux. 

Únicos ogenles na provincia de S Pau- 
lo, John Miller & C'., Travessa do Col- 
legio. (, 

UM ITALUNO, recém chegado, tendo aido 
professor e afinador de pinnu em seu paiz, 
offerece-se para dar liç3es na capital ou no 
inlerior da província. Para informaç3es a 
rua Alegre n. 26. (. 

A.olvosa«lo—Dr.  José; Estanisláo 
Amaral Filho, rua do Imperador n, 5.. 

dò 

O ADVOGADO DR. ANTONIO DE  CAM- 
POS  TOLEDO.— Eacriptorio  e residência 
RuaAIegreni'10. .    'iT.   ■■■.-:'■-  "■.''':.,-.■(- 

I'primftrios i 

-"i5 , 

Conaélbeirp Hènoel A.nto- 
iilo Oiiai-te de i^LzeVedò ê dr> 
JoSo Pereira Monteiro, advo> 
gados:—travosaado  Colleglo-'n. 7," es-. 
qiiiiia da rua da Imperatriz. . ■.-■'-'     (. 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA e solicitador tenente coronel Ra- 
phael Tobias de Oliveira Martina, Largo de 
Palácio n. 8. .^,. . :,.,.;. „. 

Urognrla Central Homoeòpáthl- 
ca do dr. Leopoldo neimOBi mu- 
dou-se para o loreo do Rosário n* 
a:»-». :-.-■■■.. (. 

SoeiídadB Fortugaóià   cía  6«as- 
■"■floíaelei ;. 

Sessão d'Ae- 

0 ADVOG.M)0 DR. MANOEL CORRÊA 
DIAS.—Escr; ■!■■ Ao, Travessa dá Sô n. 6,ro- 
aidenciaániii  .a Consolação n. 17.,- 

'   Aula í^SíiiíCar—Portuguez,    Arith- 
,      , ,.   ^   metiea, Oen^Tawiia—CURSO PRATICO de 
AsauUafunMiDnaraoeni^todos os diaa utaia JK.^rancez oingJoz.—Rua da  Boa Vista n. 35. 
noras ala ái £ aa tarde, aaprimariaa o aa aacuada-      '    °  

rins, até ãa 3. 

 m r 
RendlmentoB aecste*,- 

-''^- Do í a i7          .     ô-í> Ct^, 252 5681238 
. '"    Dial8 Vr.M",'    15846Í4W 

■ 268.-414IM5-Í 
2aaj501$321 Komeerao'período era 1881. 

,.■ ' . MEZASBXIHOAB :.:., 
^   'Dal-alT.'-; -i^^-V^v- 

Diaí8 ....    .-i ..-.•. 

Ho moiiiii) psríodõ' ek- 188l£ '- 

^8'.6J0tl82 
l:37f$i55 

SoToTíttST 
68.-712*a97 

,   ExportacAo    ;;>.7. 

Deipaehos dia J8      >;/■-.';--  -■ 
."'■■;■■'''-í^H-^l:-^!' 

Hdmburgo—Vspor atlem3o Berlin ; '       ,' 
Augusto Laubs & C, 226 saccaa  do café no valor 

da i-fiioiioa. 

Movimento do  porto ; 

Entraiia alSãc   Abril   ' 

. SoathamptOD a eicklái, 25 .diai—Piqpato iáfloi 
Tagm 1,BEÍ3 toQooladaj, eaà]mt[idaD(e'uitIi«5,aqD!- 
pagom  4p.-.:oàrg» ruios. gea«ro»,.conaignatario 
IIülworlhyA-EllU:.-.:^"^-.:-^;.-^:,-. ■-■•■■--.;■ :_-,-.■,■'- 
■':Ria;;;dÕ£J'1ialro,;-^'tharâ^Paqaet(i'!lir«iÍIeiro 
C#niafüãri;(&0,'tõnnàladM^'ilOii]'mindahla Heariaae 
Rjr'no, Bqiiiiwgem 39, carga Tarioa gensroi, comig- 
DMtárict P. S. Hampihíra & C. 

■■■■■■,v.í;;!-.a:,K-::;*J-.s?;-   '..-     ".■■■ ■ ■■■■."   ■■■   ■.-■:'.-; 
■'>^^Mpf^Ji^  de Abrit '■"">::.-■ r^P^ 
Porlãí dòSDI-^yapor.nacional RiodefaneiroSiE 

tonneladaa, commaudania 1° teaenla Emeato do 
Prado Saixai, car^a variai genaroi, consignatário 
Joio AntonioPercira doa SiDtoi. 

Sahutat a 18  dè Abril '."r.:. 

Pottoido Sal—Vapor;braíi!BÍroCirroíijj(íiI,'050 
loanelodai, commaadants H> Ryho, equipagem 39, 
eirga v«no« ga&eroa '        '-_':.'"'. ''.' '-J--'- 

-     -^^^'^^^^ =-y 'S^/^yy-, '.': 
Naw Tork—V«pflr ingl«rí¥«il4.'^ fonãsladaa, 

com mandante'Ml o hall,  carga café.   \.^ 
Bramítt a Bícalas—Vapor oliomffo .fí^íf'",. Í.5B1 

toDnslada', eommandanta H.  I^eine^kc,^^!».W* ^*fí' 
Kio da Pratí -Vapor anitriaco Parenta l,íífíLt0D7 

nelnJai,'co[amanda.nlD B. Galeich, cm liáíro. ' ~'\^ 
Rio de Janeiro—Vapor- nacionais. Joii'ÍS9 toa> 

ncladai, commandants .Antoaiõ. da Rosa,-carga jí- 
río» gentrói,;' . 

Entre a Estrada de FerroeAlfaitdtga 

Liiggar inglei Arnia CeciVs, alfaia, -.;,^:.!' 

IVotIcIaB  marltiman 

'."'"■'■   i"' i .'Valoras espétvdos   ' 

Denderah, Rio da Prata—EO - .,■. 
Vamíycft, Rio da Prata—20.-■'" 
JÍM) ««("ra. Rio de Janeiro—23.' 

."''' '' Vaporei  a'sahir '''''••■ 

Denderah, Hayre o' Haraburgò^Bl 
... rt_._í[ i^'_. i_-:"oi 

AliViS'S'^JtlO-Ifcr. Sfanoel Anto- 
nio tmiru «tóirlgMo»- XraveBaa 
d« fáé n. rs. ,    '^W 

S^ O ADVOGADO _Dll.PINT.O FEftgjfcPrvi anco„ 
trado em sou oacripíorio, itraveasíi' da Sé, lí.^A■''" 
11 horas ã3'í da larda. . v. .       -í; 

CoiupanSkia IMor 
gyana : — no  escriptorio. Commercial^ á 

■"    ". Bentoíi. '59..^■■■■í    ,.'-' KV-^' 

Agencia  da 
«na 

rna de S 

■ Frbuio. 
Vandaa . ; . 
Deposito. . . 
Entranoi i IT. 

.,'    ■ .■.-.-w-Ví-VTií-. ,--. . 
 " V!'.v.'r-.CAEE_;''3íMi?-.'"' " 

DRS. JOAQUIMJOSE' VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADEL!^'Õ JORGE MONTENEGRO, 
JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR-È JO- 
SE' ESTANISi.AO DO-AMARAL FILHOU; 
rua do Imperador n'.' 5.;í-:\        ';; ', '"■;. 

extraordinária 
••^   sembléa Geral 

Nâo londo aido aloila por maioria^absolola da VoloS 
preaenlea como proacrcvem os eslitutos, a Directoria 
para n eiorcoio da laB2 i convoco do no\o oa srs 
I0CJ08 para a lasBíro da Aaaembléa Gera! eiLrairdinarn. 
que lerá lugar dominea 23 do cnrreiílo âs 4 imraa di 
laffla na aala das flaliborajõos, am que ae Iratarí esne- 
cialmenla, da elaicSo da Diraclana'a ronselheiroa 
morflomos para o rafarido exercido de 1882, convindo 
notar que, no cajo lia apparacorem na urna cédulas m- 
presaaa, nffo aorao conlada» coma o T!au>rara na ^ea- 

Sao Pauio, 19 de Abril de 1882. ■ 
José Dias da Cru: Jumor, 

-"■',     ■ '   Preaideule da Direciona. 
■■'■'■■ ■:\-'-':''  - __<. 

Leilão de tendas 
^ ■ ' .,,      ^ ''    r'   ' • '•'■■■_ "  •' 

Foitápor Lourenço Gnecco para liqm- 
daçSo de sua caaa, constando de sedas, fazen- 
flas, miudezas etc,     ' 
v..^a rua da Imperatriz  L  E. quinfa-feíia 
20^.3abiiado 22 do corrente . 
da mani^ 
—: \—^^'1 .      '     •• ••  

mezáaíO horas 
(■ 

Vi. í^mt. *■«? 

^M 'cMOiOOO aaecas. 
^'^173,000 aaccaa 

r.V'.íiir.-I6,000 aaccu 

■;   Üercadó de iÍ'.;3PÍííílb.-5 ""C] 

TABELLA dos prefoa porque foram rendidoa o>ge- 
neroa aatcadoíhontam na reipaotiva praça. 

onniBoa 

.IVavtOB em 'deacarga'. '--'- 
• -.-.if ■-■!■..(.;■;(:>; 

Eitradit'de ferro 

Vapor ingUz Neho, Tarioa gariarot..     .. ..j,. , , 
Barca francBia íouííe, telhai de barro', ':'/'-. 
Patacho ingloz Economy, vario» géneros.' - 
Barca DorDBgnonaa  Annie Torr-íy, varies géne- 

ro*. 

catav. 1 ,. . 
Tauaislio'. - > 
Arroi'   .,■.-.- 
..Batatinliá .' '•, 

t%tat«,docB ■ . 
fi^sha,   .   . 
DÍgVe inlllw. 

FnU. 
MUbo. 
Polirtlliír. 
Cart 

i...... 

,0S ADVOGADOS-A'.fredo da Rooüao Dominguea 
de Castro, têm,D seu eecriptorio a rnii'da .'Impera- 
triz n".'! 21.(s«i:rndo).''   '■'..■''■,■;'■■-.'-''v".".   -   ■ -.,i 

.MEDICQ'-DIiiCEUiiALTO^Resiiieiicia'^ 
iargo'do.Arouolie'n'. IT'A^^onyuiWri&^na: 
Pharmacia Norm ál.riiá da ImpBfatriz'Q.-'^S. 

EDITMi>5:*'S 

8|0M) 
etuoo 
41000 

% 

41500 
^OOO 

BÍÕOO 
I 
%    ^ 
$180 

31000 
táOO 
t 

iltooo m 
5fWI,r 

3K»0,' 

, *7SÒ 

Oadal5kltoi 
»        B      > 

-» EO liiroi 
.»       •     B 

;!,> > B 
''-* ». » 

'.'.    » ■    >      ■   » 

>       ,-» > 
.»■"».'» 

■        ■»'■,->" ■ 
nm» >.■.:;_ 
urn    ,'. ■ 
dniia 
>    ■   > 

Imposto ^predial ^ :.'',. 

Pcla lei n. 33 de 24 de  Março proximo 
paisado ari/l° e'3° foi alterada a taxa d'eate 
imposto redDzindo 3 4% sem addimonal á de 
6% com addicional de 20%  sobre o mestno 
imposto, e que já foi publicado não alterando 
a taxa de 10%  com addicional de 30°/,  so- 
bre o valor locativo annual dos prédios doa 
convenlose outrascorporaçffesde m3o morta: 

I e em observância a citada lei, convido  aos 
srs. proprietario3,'syndi cos, mordomo, onpro- 
cnrãdores ã satisfazerem o  devido imposto 
n'esta Estação', por todo o mez dé Maio pró- 
ximo fatnro, que pela mesma lei citada foi 
designado, sob as peiuis de 6 % de mnlta los 
que faltaram até.SO ãe Junho proximo fu- 
turo e a de I(J*/* áosqúe eüedsrem oqàella 
data.   Regulamento'de   23 de Agosto de 
1881, art: 20 da Iei n. 68 A de 2h de Jtinho 
deissi. - -"■ . ,.:../.";..:: 

S, Paulo 2Ó de Abril de 1882. '; 
Ocollector provincial da capital. 

José Joaquim de Oliveira. 

VEmOE-sfetípas casas, uma 
temgaz. jVa ruà^o Ouque de 
Caxias n. 3,'e owtirfenarua dos 
*"U"yaiiazcs, aiabas^i^ui*ada»i, 
poços oom  excelleiitesX'*?"^» 
etc.,.-./ -,--.:;   ■  ■"..'■"■■..>,'■ .-'"-V 
■^■Trata-ee na rua do X>uque> 

ir 

Çáixá Eçonomiqa $ Monteada. 
■■   "Soccòrrò,     ;' 

.. P.ira conhecimento.do,publico se declara 
que a^iUGlíes.; estabelecimentos ' fanccionan. 
de conforioidade. coia^o.''respectivo  regula- 
mento—das O horas da-.'m'anhâ ás 3 da tarde   ^- 
masso fa.Tora transaçEfea^das -lOdàmanhal 
1 hora da  tarde, ;.ôocnpando-Ee o resto do    ' 
tempo—muita yez ainda insuficiente, ni  es- 
cppluraçao diariájconferenciasfltc;    'v 

S Paulo, 14 da Abril de 1882.    . 
/..., - ■:\   O gerente. 

'        Domingos  de'M.R, Loureiro- 
-   -•■—-■^ -•'-.^--r-:-..-Vv?^':f. 

O x-ostaurant, Iioteqnlin da 
ma da Bda'Vl8tae3| trata-ae 
na.  meuna casa,--iieg(Mlo van- 

(•-- tt^oso. 

■■-\;\    -'---':■  ' .-        ■■   • 

Bom emprego de capital   - 
Vendem-se It casas bem cons- 

tmldns* &-'ma dã Victoria t 4 ã 
ma do General Osório t e Z ã rua 
do Imperador* em bom ponto. Pa- 
ra tratar fi rua das FlOros, 31.      (. 

--"-'-:-íi'X'íi-T-è^j^/\i"í'--i-.'^-ííiiS6v?-"1^-^ "ip^ 



.i^ CORREIO PAULTSTANO-.M'DE ABRIL DElBSfi 

^?^ 

•   rAde ser piwuraiio i toda a hora om sua 
casa-Riiado Bom Retiro n. 3-. 
onde também se acharão as suas,, pílulas de 
constipação. NBo vai a fazer visitòs.i. 

Dé 150^000 a    „ 
Vende-HC. a braça de terrenos todo bem: 

Dlantado équaai na cidade,a porçap que qui- 
aerem átéJgO. bVaçaB..jTr!^te-8.6m-loja de; 
coúses éiraste8,ftrúádp.Inipewd(Jr0, on-, 
de se encontra também uma liata do «'Tersas; 
casaa,- terrenos e-quartos; no ,oentrp. da cida- 
de o eni bons arrabaldes pára vender-se.    (.j 

^ 

rYénãe-s^WTAliquidarasimporlaritester- 
,-:.', 'i^iiósW Bòm-Retiro, ;bairrp jábastaote po-, 
'      Voado, com;rua3.,tríç^daBi'\e   uma^-j^jlajjâ 

■ priiiaipiada^por'cdatadacamara inumcipal. 
■■■'■•- fuetom^de^lígar :a-^:àla[rièda,  HelvetiaJnos 

. XaràposKlyeí03còma,riia:ilQdr.,JoaoTlieo- 
■. ■    doro na   Liiz.-Tem : terrenos'para  todos os 

.   -preços ô'ó'o iãòIKor emprego do pe.quenpso^-. 
pÍtaeBv.por,o£rereüer,n'um praso nunçamaior 
âe   üm -ánàó :um' lucro'6erto   dei 200, a 

■",■ /300ii.n4ipela-!!itüag5p;dos.íerr?t)os;nj0^,^^^^^ 
■:;v:.:troda:Luz, a.^rinoipiar pela;yjs^^^^^ 
'^ V-Jkrdira-Pablicoi'asaim-^comtó;»! ^híximidàae 
.■-:raaae8tràaa8deferrõ"^e.:68tàçees ,mgleza. ,ò 
'V   Sórócabaiiá. "As'pessoas que  comprarem c 

quizerera edificar logo, acharSo o material na 
fabrica do Boin Re1it0:por preço sempre me^ 
nor do que oqiic tem dó pagar cm outro lu- 

,'1     cari 
Para tratar com o.sf Emilio Itangol Pos- 

.     tananatraTess^:d0;Rõzario;n;.j2l ou com o 
proprietário qiia se acha a disposiçíEo dospro- 

Ut9Ddeilte9f,da.^at,-.l!ioras.da manha a  l.^tiora 
da tarde nos mesmos terrenos, defronte a 
casa da imroígraçíto pertencente ao governo 
provincial.   ..r- ■',.-■. ■■^, ,:       ;■ ,' 

Mine. Elisabeth Pèlissiér 
.Parteira ft-anoeza ■ j 

'Tem a íiüíira de participar as cimas.: fa-; 
miliasdãcapitalquequizorem continuar  a 
honfál-a com sua ;confian(;a, ,^00 ae acha, de 
novo estabelecida na sua, antiga residência, 

-n'cs'tacidade.  ■.     , , ■,., ..'- 
,-.   ■; ........'V      "'*  .?.•:> i'kl''-"-  ■ 
Reòébe pensIonistaB 

'--i . ' - '      - ■''"■' i 
"  COSSDLTA.S TODOS OS DIAS   DO MEIO DIA AS ; 

2 HORAS DA TARDE, 

ÒhMiáíio» ift quiálíjiièrliopa 

80--LME0 tb S. 'Biftte--90   I 

■í," :;íi "'rri 
'>Í!*Í( 

DO. 

Una íjocuraseràcorla. .■ '   ' ■■    -■■ í',.':'Sií'';'' '.:•'.•   ■ 

;7:iíí;:;i^i;v;.;^Av;.í>.;:;t 

a-«iJL.^xrso dLasi. Sterns 
, .   Estoestabolecimento.jà perfeitamente montado,  tem^.receiido da:Wop^  i™^ 

tàntesrsortimentos;do .drogas, preparações-chitài6á3,'e^medicifijs,^ 
machinas eléctricas, cairias homoiopathicas, dosimelria,,; themometi^ps ^do Celsiu^^^^^^^ 
mineraesi Agua .Florida, chocolate, perfumarias, etc., etc.,'.e.tein estabelecido preços sem 
competência. ■■ ■ ■■ ■■ j-j i^'--■■■'.-■ '',.'',''■'.-■  '"-u' 

Tem completo sortimento de drogas paira pharmaceuticos, pintores, tintureirp8,pho- 
tographos, fogueteiros, cliapelleiros, fabricantes,de <JorvB],a,,..yÍPÍios,,eait!pre|, etc,, etc. 

j Ascncommendas'paraointerior saòrealisadasoom.a,.Tnixima prpmp.tmao,   ,., 

y 
• ■.^i.i.yyjii' Taiiibem vende, alóm de,muitos outros artigos concernpttteaao:negocio: 

Remédioiiiruiilvel para moraèdtíraHateCOWf«,',^*l"*'" 
GAWAXO OE POXA8SA—eom a eérlogia 'de*'"*»^"^» rnomn: 
oada pòr ÜClíiei' 

-■;,:< 
S. PWhO 

{. 

,  C„- l;,    ^lí.!k\llr' 

-,'COMPOSTO DO ■\\X-' ';■.■;■. ■'. 

DR. CARLOS BETTENíCÕU^RT, 

■.i'j 

.VI(i-í 

De bommoveiiiiB.el"'"»»» arreiam', 
bancos   dei'cappliiiteiro, quan- 

tliládeB?j^<e^ fei^jí^améáta», 
■.■-■■'. vefco.j-'-etc. ■  

■ 1^ BOBEfrO WARES ,. !«'-■ m 

;i;l, (■■'SOiii-S 

?.■-;■. 

Quinta-feira -SO^do çorpènte 

■,'í ;Em'frfentedo''Mêrcoidio.   . 

,     ■.-    DO'SlEGUINTE.- '   ■ '    ' ' 
Camas francezas,;colcIi36S da moUas, di- 

.Uas pa£a aolteirp,.guarda. roupas, .çp.m.mpdas, 
lavaforios, "cadeiras auairiacas,   armariosi 
mesas de jantar, ditas avulsas; mobílias ausr 

.triácas, ditas^de' jacarandá,'-ditas: de ioleoi 

.fltagiíres,   louça», avi^$as^ l>a*!i?8 ,;de , zinco(_ 
sellihs pára Kòmcns e senhoras ;   moinhosi 
ferros de engommar, lata de mantimentoal 
-serras, serrotes, fòrraõQS, limas, compassos, 
3 ricòii tottãcÒB de càrpíotelrb; 
lot,eg,de jmadeíra,- mpvem.p.pr ac^i^bac.grano^ 

,.,ldt'es'd6 ütenbis e ferramenta ,6 tudo^Tííais 
'que'completa -yf^i-.í .■■-■[ 

Uma grande. oSBclps'de car- ' 
pintei^       „ , 

send O..com pie tas. top,;;^ as ferramentas, e cai-. 
.ias coin^ferrps^^eparos.^^j!.;^^-',. . 

■:■.■■■; .,---.í9SMvèin,-',lombrar,,,,.,, ,;^ 
;que:a en^ga^.é'ãcío;pbptiçpj).: ao '.Itm^o,,, e 
■qn6to^.Í3'daraÓ3Ígaardos lotos arremata- 

",'. .i: 0:;;"'."iU'.V; .. -:.r'í-,V)nÍ—■■ íüÒÍJJ,;;" 

O abaixo aseiguado, negociante estabele- 
cido n'esta capital, ò. rua Direita n. 8, par- 
ticipa-ao'ao'miiiercio, íqué;; retirandò-s6.tem- 
fc'orárÍEím'6nté para a Earõpá, continua' :a sua 
casa'de nego'cioi'^sem a ra'cnor alteração,', de- 
baixo da gerencia .do seus sofeios,: antigos 
interessados, os .srs. José Martins Pontes e 

; ;|4pftà"'^.lfrgd9:'da í;onBCcapiorio;;qji« 4o'çpn- 
,íorbiHa'dère'óm;p,"3eú,'iCbhífàto'.sóc.i,al, fárào 
lUso da firma—Luiz' Manoel'da" SU.vã^^por 
,prpp.uraçao..do,spcÍP abaixo.assignado, cuja 
pártífeipáçaò' faz pára todos'os effeítòs 

S. .Paulo, 14deAbrird6'Í882. 

.dos-' .:z o-"i-i. 

^;;:^;EspeciaI d9pg,.^^maiigaba de 
'     V Pernambuco ^í       i 

:,:ni.'/.'^í '.:.r 

'-->■; Chegou áoEmporioCèntral.^ ■■■-. 

■'(iueijo^Suisso mt^^ 
.ill . Chegou ao Empório .Central.,   .:/. -J^Tf.-f;;-.; 

NovaTlmessá  de    biscoutod 
'tj ..  -^ 

Íi.K 
de Hunthíey á Palmers 

Acaba 'd"6'cheèar,'^dè''qnãlidá3e éspeciaes, 
ao empório Central. ■    „   ^~ 

^ W^6S.B^nton.28rçàhloa<iTárgo do; 

iil',!.!   í:í"Ííí'»í; 

1B „_ _ _  
P'{r- .' .: Dnasgrnndes.Éáíaa-.pãrãfiScnptoricrr.por 

'-'     ^clinada nsrogoana Bamberg, rua da^ Impe- 
VãtrlZj 'íralu-sena mesma raán. 9, botina 

ílírSe- 

elegante. 

' •'-;.■■ ■   GRANDE DESCOBERTA 

ESPECIFICO DÁ3 UDLE9T[A9 rULUOHAHES 

Approvádo'peia Juhla Cepltaldo HygieaodaCorto" 

■   '■ .íÜPÁQülETEfA VAPOR'--',; ■■ 

cdmmandanto p :1° :tenehté(H. -Faüetó 
Bolham. ..■<-.:■::■    '■■     : 

Sãhirá nodia 21 do corrente &o meio dia 
para 

ASTONiHA,:' -."       . - :.■■ 
'     ■8ÁtITA-0À'THARÍNA.-'  ■'" ■"'.    ■■,■..■';:"', 

■■■'■-""".','■■"HIò-OKá.KDE,--:.- . ■-■■-■ 
^-■■''.' ■■'.'■    ipBLÓTXs, ■ '■;■,■ 

. P0RTO7ALEaRE:'-,■.■ 
:■■, akoS'TBVliJB'O, 

■-■,-'{■/ ■; ■-■ \\".'''■■ .■■'■'PAIíAHA'OUA', '. ■':-.. 
'-RecWhe'c'arga'B'paaaagoii-os..'^ "■;,";■■ ':''; 

■■'NOTA':—Roga-se aos' Br3V."''carregáidôré8, 
prèv,eiiíréin'"àtâ'.%aia lO^do'ifiot'reateV'i-'qUB 
q'uântidàdo/dé'cai'ga''t,enide'fehibaroár."'^:'' ;■ 
■■.í'Recébé'^aé'03cott1i'e"círileht03'átS'í^á'Vé8peta;' 
dffisâtíída^diS^piquete^ :,; 

■   -O PAQUETE 'A 'VAPOR-    ■  ^^'- ■ ■' 

.   Çommandante o capitão de fragata J..M. 
Mello e. Alvim.. ,  

Esperado dos pòríoí doSul.sahirá no dia 
27 do corrente ao meio dia para o , 

■'Recebe ííárga e'pasaa'geiros;   ;' 

O PAQUETE A yAPOR 

RIO DE JANMG 
Çommandante 'o .I'tenenW E. do Prado^ 

Seixas   .■   ;;..,-'   .,.' 
:Sahír& nõ dia'1 deMaio, ás S.horas da 

tarde,,para. 
CANANB'A '■■ 

iGüÀpEi    . ;.' 
PARANAQOA' 

. XlJTONIIfA,:,.-     - :,..', ■ ■'.'' '" 
;  , ■   B. FRAMOIBOÓ, '■■„■.•,' ,--■,;        ; 

.,.-■.■.■.■. .'■  ITAJAHY,,, ^■.,-'■■■■■;■■'. .•■_.■■'-. 
■■:■ ^^        ,.,  pBSTBÜBO,^     .■;^'., ■■..■■■ 

,.,:-;■■■.■:•■- ■ ". RWÓRANDB,;'.'■--,';..'.■', ■;■. 
''S,.l^ã.':.B^--:'.      :Ppi;pTAs, .■^,;.;;|;.!,.;.-.':, 
.■;;.-:-,^;-.■■-   '•-';■■■■-'-.   - ,:'.-PORTO ALBPBE;,.^. 1 
  ■■ '  B''MOSTBVIDB'0. 

Recebe carga c passageiros. 
NOTA-r-f cde'rse áòs srá; ■carregadores pre* 

■ Ü. 

De. Captvary,.fugiram a Carlos 'Marianno 
de Vaaconccllos, ;os;5, ^scrãvps seguintes :    . 

Paulo, pretoV aífp dó 30 annos mafs on. 
moni)3,ibi^dontadurà,\tom.uma pequena fal- 
ta em',uraa^da3'0relhas,'- '■. .-'■■ - . 

Alexandre, prcto\alto, franzino de cprpo,.., 
íem.'íaita.do:dentes,na.frBute.,    ■..■..■..■.",■■■ 
.;rRaymundo,^oabra,.34,.annos, boa ,denta- 
dure ua.'írent<!:; e dentes lirâàdòs.   . '. , 

.. Rpber'toi'lSOianups, [ hoiís deni'es'na'fropte,- 
é';,baiio e'reforcado do■ corpo,. C'de côri.'pre- 
ÍB.--',;- [..'.   .:..:,. '  .:, 

Luiz, fula,'oãmbaio, féiçSo'miúda,  falta 
dü^dentes-nà frente, altura regular.; 
■■!'Õfl'quàiro')íV*'<^''^ós^*'c£>ntas,'tòtem''seguido ' 
p'èla'lÍnlia*do''íít(rte, -e :ò  ultimo "ficou rnó 
liiüàicipio dó-CàpiVàr/i ■.■.■    -''.;..■■'■.■■ ■;■:■.■;,■■■,'■■; 
"■''Gártiflcaí^sorcijta^um-^çònto de;;rôÍH .'a ■quem 
àt>pròhendef'os-'5'escravos,''''referidos-e.:óii-. ■ 
tregarnologar aoíiiiá ao annuncianté,- ■■■if'. 
'■■>GRpivary,:'15 do.AbrÍldeKl882. ■';. ■.\..../ 

■>l 

• ■■'1 

1 
■;íI 

''■:'■_   HÒtél;Paulistano 

'''■■Te^tn^todas^'aa^jcpm.niodiiiadcs.piigidaa'paraiji^:: 
■Íta8BàgDÍroa;.iiJe'm>tròlyi nàíestaçap;-■■        ' \' ■ 

;■;■   ''•.[':■        ■'"■"■'"0'pròprÍót'arÍo^,'': ;':■■■...,' 
';)■.■'",     ■."Zeferino JosédbÁrdhtès. ■ -' 

■■-» 

■:'' 

''ê-íM 
% 

EMPREZA'DAi ACTRIZ 

-■EítóiarolMÚumoomr'«sÍo'-[irKb50oÓ'mi)Íh-oi'pdÍoral.conhccidoQ^^^ ■caúo-ajodfl 'venifèm'áté,0''diá 2Õ■'dÓ■c■Ôr^énte;'■qÜe■■"quál^- 
,,v,«ãop^«isamos impomnnuis c^aes rcmodio» cslrangciros quo SQ d^ 

RecebeTaepsponhscim^tos até ã, véspera 
pre   

nonhumvalor.a vIslidonusM prepaiüdo.,,  ,   ,.■ ,.„,,,, .1. ,-.,^-,„ ,„„„„,„ 
'Nòòlerap inMuyQDÍentedcproduiLrnausoas,;comoosciuopoi'aliUoaririunciamjvijdôsdoosjr^ 

■E'mistor'qu'oD''püblicoso^convén5àdBÜmaVc;!'pLiri" ■'" ^^omprodoquonãol>ano.cas.dBd=de,r™^ da Sahidado^paquete. ,    % 

Jodo A.'JPorelra:doai-Santoa 

(pniDra.sâocombinacCcioiJa maislardolraicmcffoitosiioclvos.   " . .i",;;^ ,.--'-■:'' ..r ■'■■.• i:. 
' ' - ■ 'Nãd há preciso dlsio; i5lo í, do iraporIal-D3 vistó como o BrazU 6 opulcntiMtmo om Ví^eti^^ 
ãfflnnoraUQ-'dsuá"Flóra:póssúoospeclllcoiqüo:ieviim'dfl.¥ohcidaalodo.íoaoulrosdopa^^^^ '■',.■ ■■..,,'j^'jki ::' 

OXatopfldeJoramaiarúdodr.CarlüsDQlloncourtdeumo acçãoonBrgicaodoumenéilomnrav.lhM.o, rnsnlfoslodologo 
comaspriniDirasdosca— _..,..._      ■ -. .■'..., '3-   '     '   ■ ''     .    ,      ■' 

/.feioojOoniieeuicIftmiiitasiCurasDOltiilamoiHo.claísogufntcsmolejIias: -, ■;-      ,,   ■..,■.,      ,   ,   '■■■■'■';,','■'     ■ 
jiülhWs/dõnLÍóTlbsjadòqualquer paturoMibroncmto.catliorrochrotilco.lossD convulsa phlisica, Jarjnsçflcpuimonai 

ouniolííliasdopeilÕBdaVgársanfa. :.'r ■,■■•':'-•■ ';■;'.-'. .,,.-. ■•.-',:''' '■'' ''^?^'^-^": . ■■■ 

bepiwiteripa Lebro, lrá^o.& Sain'pálD,ruEÍdaIiiiperalrizD.3. 
■..-i>':-tV;." ^IMCI-"  -■ 

PILüLASl>ÍrS)NSf][PA^ 

Vende-se em calxli)|in,e ie -ei|ii,,vl; 
dros grandes ê:.|W'ÍF*>.™'!??'.flft"-ilPJ'^ 
Ç08 delJOOO tí j?JípO*>ift jOW WSl*»r 
noi-cAo a vontadodo càmjRÇj^dori 
l^ojndo Pombojrua dá ■■niporatriz 

Bua 28 de Setembro, n.25'(an'tiga rua 
'.../j.!!'Spp.t6nti;iohál),,- 

■,'    MK'' ■ .-SAIÍTÓS "i 
f' 

CASAS A-^ÀLV&ÂS ■>-' 

Alugam-aecaeas novas -elASas''na ' liuz, 
atraz do Seminário E^uúpal., I 

Trata-aena rua/flo Carmo71.^_ 

ÍB'-é-''■-■■■'^é 
.íi 

tbinpaüWa^S^J^^lífe^Rip ;dé 
',' -.■. ,:..... iíJaneirò.-..^^;:V;-'^ ■.■^;;í- 

v.\.J8V.lHTldwtí(o:;::::.';:;::;:r: 
.. - ._>■ .-,.■; ■:  brode IjSSl^,;. ;,,.■.:„■■.,,<: 

foin«»lvidotflmz"AWjüblóai'6e_raI,-.::dp8-.ars'. 
accionistas, aos,2(^delíaío do ânno passado) 

S. 1'anlo, 15'dçlAbrilUs 18S2.- ■': .:[ 
J.jy, dfi Sampaio; aerTÍttdo;:dfl .aecrata^ 

no. 

,Riia:dé Santa .XherézB n. » 'A. 

. ;j'Ne9ie cp'psuUorioliompeopaUiicfreiiconJ^ 
íiiliri -se' Medi'caniçnltia';^'rá-: Ve'rid'er,' ''laiito 
em glpbulosxaffio'em tinturas, é.m -bóU-- 
'cas:*u;a'fiíísOs;iíi(Íigená3'oiréííoiicos,aB9iiii[ 
íetóo.;.../, ■.,;,.;,;; ;..■.■:■,:■;..-.:... .i/:;..:."! 

■'■■ OpodHiiocde GíiaCoii de Ruz,.' de; Bryo-r 
hin,'!iÍê''SiIV6'adp.tí''-',(od'ó3'"bs''iTÍe'diéá'm'éhW 
.ülti(iia,n)eht'e,','déscol)'eriós,;éon'irü ;, i'....-,. .-.'A 

V' Hi'aropesio'i Helnórrhoidfls.-Febres in ter-f 
mi!ítenlp.fl.,IWubç,les,    , ^„;,.„„_,    ;„„■„,,,'S' 

' Gôlás (Gpílepsiu) KheumuUsmc-Ozena! 
etc,;'elc. 

SorUn-se btitiBáB 7aBÍu por 

''.'!íÍ^'atontó''^<^8é'']UoiiiteIk^b 'Üé. 
■■■'.     ■■ "ítteiiiditítííto.' 

"II-  .r.-í    i:f<- ' ij- ■ a; t,-u,     ,     ■ ■ 

ADVOGAWS r^ 

LllTX UOBASS 

-i-u'; v-^ 

■ ■%;'Leite^ílíoíràfes''^^íu^     ..■'[ 

UÉNDE-Sfi';omi';bpac"a8a.na rua. de Santa 

ia 

(• 

EphigeniaTè^inm cortiço muito rendoso na 
::;;™''íiyíi"5iv.:-ri-tiü: ."Hniii^iTii'BH. Trata'-MT^iia ;fíípPÍ->»"^J).».^"'.'"-R<«lrigues 
iroàdó iGármò^nTiJl» 

4 
ií'."Miòl- lih'-. 

,,  ,. , I '■-,,,.-. :r. 
■.■,'i;i 

íiii.^i'..r.. ;, 00; i 

.:■   ■■. ..'^v'-.-''\ :-  ■■■ ,.(.V.; -.r.-l.-. ■■..I.-|'j|i;7 '1 -xir, \ ■"":';'<:S'.V;'-, ■ • '     ;.■-■ "■'.■■■ ■-'■-■ ''-■-' í -■'    I 
■^^'.^:/(JÍ.-'■-i;;■^.■ ■^-■■i■■■>■■^■,■-■,-■;.■Jh,(:^¥?P'*^*'^.P"'*I'^iACEUTICO \-.^:^>;^-:..  i,      ',-■ ".    '■:   ■"-'■'-    _i 

-'"■ íátBftêhocOTDpostode-toctó-phóiphítõdócalotcrro; coca,quinae cascas dolarãnjasamareas. *o melhorlonicopara 
,ieamitiukoonwüjniqtoc»ed«biliUiki.'Ellaco[i(emlodÕ9 otetenieiltoícúiisliUirsU* da came, sangue eúo,ByiU:miLosca, 
AíSJpedenidaspüpâoKWíiitornMhMpiúeãae^  ^ -"' ■" —•'° «™.«-i-.= 

T4iHiDM«illã>,ínMotCer«uãhaiiiaiüdadojoffrt^ãa^.\DaLulUnioslriuBip! 

<aclMiMiiwrcu^,'!''?rpDreice5tas 11 ililiiJi'nimiiii 'íi vclbw recuperarin^uudi 

d« ■t^mKrmoleatari^oáea.aoganp«,-'doèoíM>danie4ula«ipIaha],IeaMC|^ B em^^fbdu pico- 
"   " ■      '    ■         *^ °'"-'-'-"''~em(iiern«ÍÍWoVvfpl;(ícomo qualiajo fortlBciçlos, 

VBVyvOL ~i .— - ,,- -      -- V    r 

-■ÍIIÜ 

l;-: i,:l;-;;-i;j)0. 

rr if-- 

■lüiiii-"!" fiii/iiiiJ—"iíT"".'"-■'■''''lilí"-'''*'-'-'"i",-■■ ,,,,ÉMS;*,A?niçlrfli4çj:-íi><;.Hi)*l«ojn-«p;-,de 

ãrante a oomqiJ.«KAa^dff .IWOOijt*.' 
do vendedor, e' 1|000 rél«. do 
oompFador T tratã^Me no ÕKcrlpto^ 
PIO commercial &^riiá de V; Bentoí 
■uJ'lSO.r:.^"--:-,'■:■'■ :^--'^:-'"<' ■/'■-" :■■■.■::; ■'T-í: 

■■■ ■:!'H0íHE""''"QI''''T*-^«IRA'2O^ -'HOiíE.'' '-"í 

.;-       :'BÉNEFICÍO DA ACTRIZ ;■ 

'•'Tf>''TTl'<C>'-T';iT''^''T^-TS--'À-,' 

'': EBi^ectaoulo^ eniv homeoagara ao exm. ar; ooãáe- 
.ihelTo   -     .     ■, 

V^LEOnrCIO 'DE  CA.II:VAtt.IIO 

ent>';vi.rtiids,;da decreto,;de, 19,de Abril de 1878,étii 
I|rol,,dii mocidade académica. .^^    |  ' ■ 
■',',S^ eio^:ocçüpárS!'uiii'Hcú'àrolé'quê'.pflra:e'flBe'fim ■ 
wàiihft "ricànionfê decorado.' ■     ■    . .■  ■ 
': Ar'Bda .otiogAda será amiunciada por umaffrands 
girandol^ide, foguetes.,.■. ,■„,.,,,_    ',,"|: -i--^ 

, yma  commiagSo  deacadãinicoBestará'nòaagiião 
'diJ'tlÍBat'ro'pàra réíober á a'oic,  
'''Subira.pelai ellima' voz áacoHB, .o'magniflco e 
iempre apphudido drama an 5 actos, divididoa òm 
8qtiadro8,doA. Bènnèry: 

■-I. 

,['. 

.rlC^^i  <.'rj"i;.   'r;'i''''~];'..r'rv"r»/-""-- ;.' Personagens ., ,' r-' 

Boáérde-yáüaíey: . 
Peai'o,;BmolBdoc.- , 
Conde'ii&"IL6TiÍ&i63---. ■ 
*Jáci]iieB    .    . '.    . 
Marquez de Pceales. - 
Picard      .   '.    .    . 
Bb.Wailly..    .■■ .    . 
D'Estreea..- ■ .V-.   ■•' 
O doulor r    ■,.  •    ■ , 
LaSeur    ...   ,.    . ' 

■Martin.  .,   ,. ■■ i .'.' 
Jilatot:,  '. ;,.■ ..;■   .'." 
.Uiá"f[iiatda   /'.'.'   ,■-■ 
'Hanfiqüata" .''..'■ 
Cohdâaáa'da L'e&ierea 
Luita-,. -  
MariaDDa .    .'.  . , -j 
Júlia''.    .   . : .■■■.'■' 
Florette   .    ... 
IrmSQenoveva. •   . . 

.;';.'V Engéniú de Me~gá1hSóe 
.'.■...-■:,Ferreira í '■'/'/ 

'■.'—■;-'"V'qnMt!B. -^■,- --'Yrr--"' 
.■..■' Miiggioili      . , ■■ 
..  ...    Primo.da Costa,. '■    ''i 
.... . ;'PeUoto     ,       ..'■■-.■ 
.  ■;' "Mario 
;■■. ;''-L6uro ■ .■■^^iiLv^iii.i'O 

,. , ..Rocha    ;_.'í,;;.''.', ■;-.;: 
;    .    Teixeira ■,■'■ 
.'■■.    Louro; .'.'■■ ',■",'■ 

'., ,,,  Costa.  '.■        ■.■.■;■■.,..-■. ■ 
.    .  ■Julio. 
.■' ..''-D.-Ismenia; ■', , 

i.    ::Ti:'A. Amaral. .'■:■.'','■'■' 
■ ..; BoDefioiada.     ",., 
■ ■■ .   ,D. Livia. .       ..'••■.''"■"■'■ 

:.    ." 'Erigonia.:''-      '". v •" 
. ■ ■   Lucinda.,  . 
........Luciíida. ■.- 

■^ãi 

'"Tii^ii^- ^'"■'''■ lâs dos'iiqiiadrJolM-' 

i?^074pt6.^r"'     ■ /-    ;■ '■.~: '-■^^■■ ',■'"-■:.;;■ ,- 
', avodoeiío;.   ■;."■; ,.,-.iV.^.'- ^■■^■:■.■'■/■■■. 

3"—Os árchiVoii aa polícia. ■'' 
-■,. ■   i'-^K.ciBa...^.^. .... 

5'—A"priiíflo'. 
: .. e'—Oe cárceres de S. Lazaro. 

■■■ ■.,■■■■"■.■;  ■.■"■..:,     '7°—AbeleCaim. 
.■'■■■; '.í, 8'—O perdffo.     ■ 

•;/..■•■'':.it'''ít^íô'^^itiiRK.'■'■'■■-'-r- 
, ■:'-'-: .-.:- 1: i,í, '.■."'■r'.   . ■.■■:■,■„■■ 

■'-,''     ■-■■',■■. A's Shora». 

ó'espeetaé\iI'o'têrmins'aríles dá ■meia-noite. 
-;i-- 

■.-"■■■;■■';.■■■-Preços- ■. 
.-,'.■■-, 0 , , -- ■ ■:   -    . 
,.-....._... ,■.■..        ■■ ,.;v ■ 

Camarotes de 1*^ a 2* ordem—10|000.      ,,,' 
DÍlosde'3».:A»000. ■". ■'!;'• ■. 

■     'Cadeiras de 1» clBBse-2(0(IO     ■ 
:■■-.".■-.:■..■-;.■■■■   .j  ■   Geraes—l$aOO 

■.■■-■;'■''■.":';■.■■;  ■■ Galerias—1(000. 

■m-^ 

■"-A' 
Uveli 

Mã& A iliM',- 

Dr. I^eopoldo Ramòa* m^ 
dÍcõBbtaiõoòpDÍtÍía,''â£k6^^''| 
"«aii^'^^ou <íii;'ãi'^i;'ãi^'ió^[ 
fie  13 ■faoras da - nianhA çj " 
IkrogarIa^^':Òè«)Íj»i-batnãéo- 

" paUilófij^iJlíf^oidatkozarlo''^! 
n>   .3ÍS R.' nésliàenclú'' í^a': 

ri*em'n.'^4'.A..,'..... 

  iporía 
j beneSca DO tralainento dá epilepsia o motestiainenoiai. 

Aipessoüqueacffremdopelto devera taierusodcste vinho juntamente com o larope dejaramíi^rt. 

'líípaálbii   Lebre, IrmãndiSampaio o nas prindpaM pharmaciu. 

fiaPenumbuco, mídoBuiodiVIatarltn. M.' 

j.- '^-'HhM^ -' ■■■.'.■■■-.'>wír.i^-'-"','--■ -íj/r      - .::-'.,■■■   ■■■■ 

-ccoea das ser <k»inpFani-»e 
guintes: companlitaB Paulista^ 
]IIogyana,8. Paulo e Btlo de Ja- 
neiro» Itiianaé Cantareira. 

Xr-ata-ae na travessa do Ro- 
searlo 31, eom E, Rangel Pes< 
tana. ( 

emprê» témti-liãDíádí partíoipir ao ~'respeir ,' 
Uveli^pablieb.tqns.^delíbeto.vféstejârfcom  ladaá '.^'. 
pompa iieita eluda fiVeanteturio.do gráfide eãlãdis'- 
tal^"r<^èW^'WiãiBB]:.-'''-Ka'-'qãe'éat-i . ',' 
festa seja condieiia'de aetò tio aolemce, eucarregoa   - 
umdeiutiCto.e'MHptorde'eicrever um-.,draina aná- 
logo á<ilUinmKr(i^««m o.qúl darA OIlBDS'DUiniD*     ,' 
eapaetWdlM-MitA^tdãde. .■-.   . 

li.'. -:ii\-ãr 

BREVEMENTE- 

CèMPMHIA DE VARIEDADE 
tíaUeã'düdútinetaprima-doaa dasiarioelat.. 

Hme. Çértalii'áÃIÍfXiíé«niardo 

a doijoToni artuttt 
■■CihJ.'.'d.'- 
''■:f."!-.','í--Ijiiu!e,-Marte ., ,. 
«mDreiJÍ'qQerond#'{Õh)Vr^s~dIgDa da proleo- 
do illoitrado''pabtiCo:'d,*4tta'^upitU acaba da 

A 
ÇÍo ... 
contrictar no Rio a conhecida cantora' 

'-: Ume. Certain 
, Tjrp,   do «Correio raniiatáno> 

--   -  -rJt'+'J.* 


